


E3J Madrid diaputura»He, num 
doa illli>M• dcrningo1, ª'finai• 

doa li 1 Ca"'pWIUIWI nacionaiS de 
gimn~ticC> feminina. De•FertarC>m 
gramlt tntu1i1umo em Uxla a E1-
p<1nhn eincluiram, no seu"""º jll't>­
gram .. , bailt• pop11lare1 da• regMi4' 
rtprne11t.ida1 n<1 compdição • 

..11 "t"ipn• aprtltntnram-se com 
a indumentá,.•a ca1·acleri1tica de 
cada rtg"io. 01 campeonato• tire­
ram1 po>' 1uo. um d11pto •Mtivo de 
intert818 -- o 1eu valor de1portivo 
e o Hi< püore1co etnográfico. 

• 
A ~J)QC" of1ciC>I de natação abre no 

1ir6.rimo domÍllgo. llá oário1 
ano• 11i.e 1t 1nantém o aproveitnmenlo 
do primeiro domingo de "'aio , ""'ª 
i11a119urorlio da "º"" te"'porada. 
Sõo •• foge, poi1, ,; tradição. 

0 futir<Sl rtaUO<l-lt1 como de COl­
hlllll', na p•acma gr<1nde do Sport 
Al9ê1 • Dafundo. 

• 
T'OMOU poise, na· ptnillti"'a u­
i 'lunda·fcira, a nova di1·ecção 
da F1·1luaçtio Po1•t11r111eltl de Nata­
çilo. /)i<emo3 llOVll direcção por 3e 
h•atat• de out1•a gerênci<1, vi1to que 
01 tlirectore• f6ram 1·eewito•. 

Há um bom par de ano• que se 
r.on1tr1•a no a••tioo "'" gru}JO de d>­
l'igente1, pm·a a1ug11rar a 1tq1dn­
cia no ti·aballlo de orientação da 
natação p•11·tugutltl. O• bon1 1•taul­
tado1 1iio tl'identu. O li'1cna é, 
poi1, útil. 

• 
ES CO.VTRARAJI-SE, recente­

mente, num de.afio anual, a1 
eqt<i11111 da E1cola do Exército e da 
E1cola N<11•C>l. Demo• já algun1 a1-
pectoa g1·áfico1 do desafio. M<11 

é opo1•!uno e111ie11t•r que 01 doi1 
ar .. 1>0• ee c.ribit•am com grande 
correcçiío e com uma energia que 
nlo 1p1tbra n1111ca. 

Fo• uma jornada "'ag11ifU:a. 

• 
A ·/utrra cai produ:indo o uu 

du~a1te na mocidade de algun• 
paíu• A• dif1culdadt1 W.o grande1 
ma1 n1io impedem o progru•o em 
eário• deaporto•. A nataçãq é um 
daquelt• em que •e progride. 

Nn dia 12 do corrente foi e1tabe­
lecido um novo •record» mundia~ 
na e1tC>feta feminina de 4x1UO, ei­
üto liv1•e. Date1·mn·no Kirsten Na­
than1en, Kfr1te11 Ove Pete1·•m, Get•/a 
Ove Petcracn 6 Ma1·garida llar11p, 
dinama1·quc"111. O •record• e.lava 
em 4 m 08 1 'fio e pauou par<t 
-1 111. 05 1. 1110· A média, vo1· 100 
mel!·o1, é de 1 m. 01 •· •, 10, aproxi­
madamtnte. b"' ""'ª c1narca• e•· 
pUn<lida. 

A• irmã• Oee Patersen fa:iam 
tam blm 1'" 1·te da equipa detentora 
do •record» anterior, f1:rado em 
1!139. 

• 
NAS proximidades de Ca1·regat 

do Sal, mor1•et1, /ki dias, quáli 
du, 011hocido do público, um doa 
grandes nome• do ciclismo nacional 
1lo pauado - Jo•é M1.,.ia Dio11i1io. 
Poi u11• dos m•b val0t·o10• atlver­
•árioe de Jo•ó Bento J>euoa, no• 
tempo• aurcoe do cicüsm<> luaitano 
de há al9111na1 de:enaa dt ano1. 
Jod J.fnt·1a Ilioní~io cotou-lt como 
ea1,.pe1io do paí1 6 corredor de •na­
y11ifíoo1 ru111·1a1. E gosou de grande 

P<J: à •1•a alma. 

A NAT AÇAO PORTUGUESA 

Notas, comentários e sugestões -
COMEÇA a movimentar-se a natação Reüniu há dias o 

congresso anual da Federação Portuguesa de Natação. 
Rcnlizou se a distribu'ição solene dos prcm1os correspon­

dentes às provas federattvas de •9-42. E o nosso presado 
colabC1rador Abreu Tõrres ventilou, nas colunas da cStadium .. , 
dois problemas a que nos temos reportado mais de uma vez 
- o abandono a que se votou o cwater-polo> e falta de 
pr0\"3S de mar. A pouco tempo da inauguração da nova 
época, todos estes factos ~e podem considerar corno sintomas 
de interêsse pela natação e prtparati\'OS de mais uma tem· 
porada . 

O Congresso federativo caracterizou se pelo cuidado em 
manter seqüc!ncia na obra directiva, reelegendo todos os 
corpos gerentes, e pelo acõrdo dado ao trabalho realizado na 
última temporada. O relatório da direcção é um documento 
de valor. A natação continua entregue cm boas mãos. 

A distribu'ição de prémios, podendo constituir apenas 
urna prova eloqüente do trabalho efecwado no campo ingrato 
da organização de festivais, constituiu, em conjunto, urna 
manifestação de apreço a todos os elementos que se têm 
distinguido. A direcção da F. P. N. distribuiu as suas pri· 
meiras medalhas de assidu.idade e por •serviços distintos-.. 
A estas juntam-se, anualmente, também com elevado signifi­
cado moral, as medalhas de crecord» e de cestimulo ... Tudo 
quanto se destaque na natação lusitana -pelo seu passado, 
pelo seu presente ou pelo que promete para o futuro, encon 
trou e encontra, nas medalhas da 1-'ederação, um preito de 
gratidão ou justiça, ou um elemento de incitamento. E não 
se esqueceram, até, e para todo o país, os organismos e os 
clcmeptos que, fora das Jlrovas, trabalham pela natação, 
ensinando ou propagando. O que se fêz êste ano, na nata· 
ção, tem valor suficiente para servir de exemplo a algumas 
das outras federações . 

A 1'ederação não descurou o problema da organização 
de urna prova de mar. Fêz várias tentativas nesse sentido. 
Os clubes é que, em geral, não dispensaram à iniciativa o 
interêsse que merecia. A sugestão de Abreu Tôrres é toda­
via oportuna, corno oportunos são os seus comentários àcerca 
do abandono a que se ,·otou o cwater-polo•, há bastantes 
anos. Corno se está nas proximidades da nova época, vem 
tudo em boa altura - para estudo. 

MÁRIO DE OLIVEIRA 
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popularidade. 

-~~~ 

A direcção da Federação Portu­
g11e11a de Natação reaoloeu, na 

p1·i111tira t•tun1âo da notm ge­
rêneia, o ·~nao• do Porto. Anlll>-
1nda1 ª' e<•nclu•Ôtl tio f'elpt<W,o 
inq11tnlo, k•antou a 1UJpena60 ;,,._ 
vo•la à AIAodação Portuen•e de Na­
tarõo, C•m-ilfuo" betn aplicado• e 
expiado• 01 castigo• aplicado• pela 
"'"""" auociartio e rt1aloeu prt>­"'°"er uma adle»1bleia geral doa 
c!ubea pt1rt11cn1u, para elegtt• no­
vo• corpo• gerente•. O Feminino 
Alletico Ctuhe é touv<otlo pela fonna 
oomo rt/)•·oc11tou a Fede1·açâo du­
ra11te o. 1·ealiz"ção do i11qué1·ito . 

A futtu·a direcçéio da ª"ociação 
port11e11«C a1•wnit'á o enca1·go de 
elaborar novo• e1tatu10• t rtgula­
mento1. f. de tle•tjar que reentre nn 
período- de oida ""ºª· 

• 
PEDRO Rt1a, 'f'lt Beni úoi otn­

ceu com u1·to l>rilhantimto, 
defro11tou recenteme11lt. em Alicante, 
o p119ilMa 1talia110 Brocchi. 

O pu9ilida J>edro Ro•, que atpira 
ao título 1lc campeão eap<onlwl aa sua 
cate9o;•ia, 1•e11aeu o •eu aduer•ário 
ªº' vo11to1. Jutyamo1 intere,.ante 
reai1tar ê1te rernltado, na aUm·a 
que Reni Levi e•teve para ae buter 
com outto italiano. 

• 
F1<XJU at•,. efeito a acuão interna­

cional de •box• que eateoe mar­
cada va1·a " te>nana tran1acta. D>­
f1rulda·lt1 l6"anlada1 à d<1gem tle 
Ce1•ri 111io permillram qi.e o il~ 
liano c/t.t!/aue a tempo. Foi pena 
porque hnvfo entu1ia•mo pelo 110•'<> 
encontro de Jleni Levi. 

~foi ês/e mtu1tcu"'o não 1e perdeu 
- ui•to q11c a ienão 10 efectua hoje. 

• 
DISPUTOU-SE "" 1e:eta-fcira de 

Pafrão u1n novo encontro 
P6rfl>-Li1boa, de hoc/;ey em campo • 
O.ra/á que o trilo de inici<mra con­
tribua para que o demfw ae fi:re, 
no calendá1·io dai prova• oficiai1, 
co"'o tnco11tro anuol. 

O """''"!J em campo goaou já de 
franca 1impat1a ern algun• do1 me­
lltore1 clube• de Li1boa e Porto, E 
merrce q110 1e faça !Ule boa propa­
ganda. 

• 
FALECEU /lá dias o er. Dr. &­

ba1tião Josó Delgado de Car­
valho, ilu•tt·e '""!ltatra<lo que foi, 
tombem, fogura de arande rtlho 
1u:u eafer1u •11perioru do futebol 
lu•itaM. Comtçou a didi119uir-1e, 
no1 •·eu11ille1 do congre11a de Fede­
ração dr Fulebol, r<»M delt11a4o do 
11,,ocinçüo de Futebol do Funchal 
- , d•1tm~nha11a, /ui ano•, a1 
funr3tt de t•i•t· vreliM1>te do Contt-
1/tQ f'i1cal e Juri1dicional. , 

Naa fomçõu ante1 indirada1 de­
•envolveu uma noção ab;olulame11lt 
notávrl. lfomcnn do f6ro, no mai1 
ele1•arlo ei(/lt&ficado da valao·ra, ana· 
li•ou vát·io• 1i,.oblema1 e incidentes 
do fute/101 com •uperior 01•itério de 
ob•ervação, prOdu:indo acó1·d<io1 
que •«o oocumen!os de vatot· para 
a h;•t6ria do du,iorto. 

Cm1;ou profunda co•ulernação 
., 1no~te tio Dr. Deuqado de Carva­
lho. Á Fe te1·ação Portugue1u de 
F'•úbol e <i familia do ilu1tre e..r­
linto aprt1tntamq1 a expru1ão do 

"°''° pe1ar, 



APROXIMA-SE o termo do 
campeonato e a dõvida e o 
interesse persistem. Faltam 

apeoas tres jornadas e tres coo­
correotes mantem, aioda, legiti­
mas aspirações ao titulo, que po­
dem conquistar pelos seus pró­
prios recursos, com excepçlo 
ouma hipótese. 

Essa hipótese - de admitir-e 
a de azuis e encaroados não ce­
derem mais nenhum ponto: neste 
caso, os primeiros seriam os 
vencedores absolutos, pela dife­
rença de uma bola a seu favor 
nos dois encontros disputados 
entre si (2-4 e 5-2). Acre•ce que 
.ate ao lavar dos cestos e vindi­
ma» e que, mesmo com o pri­
meiro deslise que qualquer dos 
trts da frente venha a ter, o 
triunfo final não lhe desaparece, 
eor completo, do pensamento. 
Qucre di1cr que temos prova 
para decidir na última jornada e 
e que a trindade dos a~pirantes 
tem tres jogos a disputar - e 
mais alguns em que pensar ... 

Com esta igualdade e esta dõ­
vida tão ampla, este é o campeo­
nato nacional que mais interesse, 
justificadfssimo, tem despertado 
e mantido. 

No domingo registaram-se os 
seguintes resultados, que podem 
comparar-se com os da primeira 
volta, relembrados entre paren­
tesis: 

Belenenses, 5-Benlica, 2 (2-4); 
Olhanensc, 1-Sporting, 3 (1-5); 
Unidos, de Lisboa, o-f. C Porto, o 
(6-2); Vitória, 1-Acadtmica, 2(0-4); 
Leixões, x-Uoidos, do Barreiro, 6 
(o-6). 

Má tarde r,ara os visitados ... 
Apenas o Be enenses escapou.,. 

Com quinze jogos disputados 
por cada concorrcntt>, o quadro 
da classificação ficou, porta o to: 

J. V. lt. O. •Gool1> P 
SportlDf • • • 15 n • .s6"'3J 25 
Bele.aeuu. • 13 ta 3 67·t0 A4 
&nflca. • • • JS 12 3 64~ 24 
Uatdoo • • • • ·~ 6 • 7 53-'6 14 
Olb.a.ae.o.H • • 15 6 a 1 S<f••r l<f 

x~~~~ : : a : i :tr. :: 
Pano. • • . . •s ' e s•·..S u 
U11.ldos (Bar.\ . is s 10 ~ 10 
Leiaõu • • • l,S SI 13 17•7J 

Pela primeira vez ..• 
Pela primeira vez na prova o 

Benfica abandonou o primeiro 
posto. Peta primeira vez, 111m­
bém (excepção após a jornada 
inaugural do torneio), o Sporting 
aparece à cabeça do rol dos con­
correntes, e isolado, - siluaçao 
esta que só os encarnados ha­
viam conhecido. Ainda pela pri­
meira vez tão escasslsslma dife· 
rença separa os tres maiores. 
Por fim, registe-se que, também 
pela primeira vez, o Belenenses 
acusa ter sofrido tentos nos jogos 
disputados no seu terreno. 
Recpmeçou a luta 

No «torneio especial• que di­
rectamente disputam entre si, os 
tres aspirantes ao titulo, na pri­
meira volta, ficaram empatados, 
como se sabe: uma vitória e uma 
derrota. Até agora, quanto aos 
favoritos, o Benfica cedeu dois 
pontos (contra o Vitória); o Spor­
ting, trés (contra o POMO e con­
tra a Académica); o Belenenses, 
quatro (contra o Porto e cm Gui­
marães). A diferença de pontos 
cedidos em frente de estranhos é, 
afinal, e portanto, o dcsnfvel que, 
antes de domio~o, se notava en­
tre o trio. Na 1ornada passada, 
oa futura e na ante-penllltima do 
torneio, voltaln a bater-se. Isto 
significa qoe a lota entre os trts 
.:colossos• recomeçou.,, Se se 
repetir o verificado na primeira 

$fuTEBOi.'~ 
FALTA POUCO . .. , 
MAS AS DUVIDAS PERSISTEM 

O Sporting isolou-se no primeiro põsto, com um 
ponto de vantagem sõbre os outros dois aspirantes 

volta, seria, naturalmente, a vi­
sita do Benfica a Coimbra, oo 
llltimo programa, que havia de 
decidir tudo ... 
Prim eiro «round• do Bele­

n enses 
O primeiro •match• da segunda 

mão do .:torneio dos tres» ter­
minou favor:lvel aos azuis. É um 
passo em frente, precioso, uma 
rndicação - longe, porem, de ser 
uma decisão ... 

No entanto, não resta dúvida 
que o Belenenses ganhou com 
todo o merito e naturalidade este 
encontro com o ex-•leader,., que, 
num dia formoslssimo, assaz 
quente, reOniu a assistencia·«re­
cordo da prova. 

No jóii;o das Salésias, qualquer 
deslecho que não fosse a vitória 
dos donos da casa, e por margem 
folgada, como se verHicou, in•fo­
zlria cm erro quem não assistiu 
a o despique, quanto à forma 
como decorreram os aconteci­
mentos. 

lncontestàvelmeote, os locais 
foram sempre mais «team» e de 
justiça é afirmar que brindaram 
a numerosa assistencia com uma 
magnifica exibição, no sentido 
puro de jogo de campeonato: 
rudeu, velocidade, apego, eotu­
•iasmo, bom sentido de jogo prá­
tico - de todo isto usou a equipa 
vencedora para, cm todos os 
sectores e sob todos os aspectos, 
ser superior à antagonista. 

A meio do segando tempo o 
Belenenses chegara a 4-0! Em 
menos de om quarto de hora 
o Benfica reduziu a diferença 
para metade. Chegou a admitir-se 
um cvohe-facc > inesperado e 
- vamos lá - injustificado ... 
lllas o quinto •goal•, a cinco mi­
nutos do fim, veio repor as coisas 
no seu normal e decidir deliniti­
vamente a questão, podendo ate, 
como já frizamos, ter inrlueocia 
notável no apuramento final das 
contas, daqui a tres semanas ..• 
Como se g anha ... 

Ganha-se jogando como o gru­
po belenense jogou. Já citámos 
as armas de que se serviu - tO· 
das as de que, legitimamente, po­
dia dispór. 

Na primeira parte, sobretudo, 
a sua superioridade che11:ou a 
ser impressionante. E, oo en­
tanto, o triunfo ficou apenas esbo­
çado com um «fl:Oal• de diferença, 
pouco expressivo... Basta di­
zer-se que a delesa do Benfica 
se viu em constante• apuros, que 
~artios teve trabalho frcqneote, 
enquanto que, no lado oposto, 
Salvador foi poupado, só se 
cestrcando• depois dos vinte mi­
nutos, por sinal a um clivrc• 
apontado por Francisco Ferreira. 

Na segunda parte, quando o en­
contro, territorialmente, esteve 
mais repartido, é que os avança­
dos aznis tiraram mais partido das 
soas ofensivas. Diga-se de passa-

O torneio da ll Divisão 
PODE dizer-se que o torneio 

da II Divisão entrou jã na 
sua segunda fase. Um ou 

outro jOgo em atraso, relativo ãs 
cpouleu de apuramento, não 
chega para modificar o cpano­
rama» da competição. 

No domingo disputaram-se qua­
tro encontros com vista ao acerto 
do nllmero de equipas em cada 
um dos grupos estabelecidos 
pela organização da prova. Dis­
putaram-se também alguns jogos 
- poucos - para carrumaçâo> 
das cpoules•. 

Mas, como é natural, os pri­
meiros fizeram esquecer os se­
gundos. Os contendores eram 
equipas de maior categoria, as 
responsabilidades da luta eram 
maiores e ... o público só a esses 
quatro encontros dispensou aten­
ção. 

Vejamos, de relance, o qoe se 
passou de norte a sul. 

Em Viseu, o Académico local 
rccebeo a visita do Sporting de 
Espinho e venceu por 3-2. O re­
sultado deixa transparecer luta 
equilibrada, tal qual se previa. 

O Ponalegreose e o Sporting 
de Espinho, equipas que nas soas 
regiões gosam de famaJ·ustilicada 
merce da sua superiori ade nltida 
sobre os restantes clubes, defron­
taram-se no campo do primeiro. 

3 

A luta foi renhida de principio ao 
fim e o empate de a-2 ficou a tra­
duzir o equillbrio verificado. 

Em Lisboa o Atlético recebeu 
a visita do G. D. Peniche. Os lis­
boetas não fizeram exibição de 
grande mérito, mas em frente de 
um advers:lrio pouco habituado a 
estas candanças• alcançaram o 
melhor resultado da jornada. 

O encontro do Barreiro teve as 
honras da jornada. Quer o Bar­
reirense quer o Estoril, que era 
o detentor do lflulo, ganho hâ um 
ano, poderiam aspirar à vitória 
final. Previa-se encontro animado 
e renhido e assim sucedeu. 

O Estoril lez o primeiro goal 
da partida, mas os locais não tar­
daram a empatar e nunca mais 
estiveram em dificuldades. 

A vantagem deJ· ogar cm casa 
foi bem aproveita a. 

Entre os alenteianos o Luso de 
Beja eliminou o Estremoz. A ter­
ceira partida entre as doas equi­
pas foi ganha pelos bejen•es 
por 3-0. 

E agora, com quatro aparados 
em cada itrupo, a prova entrartl 
no próximo domingo, na arran­
cada final. 

De noventa e sele equipas con­
correntes ... restam desasseis . 

ZÉ DO PEÃO 

gem que se todo o grupo actoou 
como conjunto afinado e se o 
guarda redes, após o intervalo, 
teve exibição de mtrito, foi o 
compartimento dianteiro, nos ven­
cedores, aquele que mais sobres­
saiu, ainda com realce da sua pre­
ciosfssima asa esquerda, que 
conta com um interior discreto e 
consciencioso --- um excelente 
produto da moderoa geração - e 
um extremo em plena forma, de 
jogo Yl!riado e descooceMante, 
cujos malabarismos tem sempre 
finalidade lltil. 
... E como se perde 

O Benlica, o ex-.:leadero, não 
esteve à altura da situação nem 
das necessidades. A equipa de 
entrada pareceu surpreendida e 
«deslumbrada> com o andamento 
vivo imposto pelo adversário e 
tardou em acertar o passo. Depois, 
os defesas e os mtdjos laterais 
fizeram o que humanamente era 
possfvel fazer-se. ~las era pouco ... 
E porque os restantes compa­
nheiros não corresponderam, o 
«team» sossobrou e perdeu, como 
não podia deixar de ser, com o 
merito apenas - mesmo assim 
digno de registo - de se ter con­
formado, o mais desportivamente 
posslvel,à evidente superioridade 
dos antagonistas. 

O guarda-redes não manifestou 
segurança, principalmente nos 
encaixes, que poucos féz com 
jeito. 

Algumas defesas vistosas, a 
soco, não bastaram para compen­
sar os erros que acumulara, - até 
de colocação, injustificáveis num 
jogador da sua categoria. Albino 
foi outro elemento insuficiente e 
do ataque ... nem falando ... 

O veterano Valadas (com om 
remate a destacar, que quebrou a 
tradição das bali"8s ioviolãveis) 
ainda foi o dianteiro mais rema­
tador e persistente. Dos avança­
dos, porém, o mais perigoso 
ainda foi. .. o .:medio• Francisco 
Ferreira ... 

Com este contraste na disposi­
ç~o e inspiração das forças em 
cboque, nada mais podia espe­
rar-se que a vitória do Belenen-
ses... • 
Viagem diflcil 

O segundo cmatch>, em impor­
tância, era o que os deões» dis­
putavam em Olhão contra os 
campeões algarvios. Afinal, os vi­
sitantes, merce da sua maior ex­
peritncia e da convicção com 
que se bateram, transpuseram o 
obstáculo. , . É certo que o Olha­
nense marcou primeiro e que, 
tendo cedido o empate aind~ an­
tes do intervalo, merecia, até en­
tão, uma diferença a seu favor. 
Depois o Sporting cbateu o pê», 
ccresceu>, mas na realidade o 
grupo vencido batalhou até final, 
com ardor e vibração, para dar 
diferente rumo aos acontecimen­
tos ... 

Como tem sucedido a ootros -
e a todos aoutras ocasiões - o 
Sporting 11:anbou por ter .:moral>, 
aquele atributo que, em certa al­
tura, lhe faltou, e cuja ausencia 
chegou a fazer pensar que o 
«team» - o actual deader• -- es­
tava irrcmediàvelmeote afastado 
da competiçio ..• 

J~go em branco 
O Unidos lisboeta recebeu o 

Futebol Clube do Porto, em c11jo 
terreno jã o batera expressiva­
mente, e o desafio terminou sem 
«goals•. O encontro oão teve mt· 

(Concf11i na pág. r4) 
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Manuel dos Santos 

ANUNCIAM os iornais que o 
Clube Fluvial Portuense vai 
realizar uma homenagem 

póstuma ao tenente Manuel dos 
Santos, um dos mais acúvos coo­
peradores na obra desportiva 
daquele clube. 

;\fanuel dos Santos, vitima de 
uma enfermidade cootralda du­
rante a Grande Guerra, foi Al­
guém no meio desportivo nacio­
nal. Orador fluente, de palavra 
Iãcil e verbo aliciante, deixou o 
!'CU nome ligado a algumas das 
grandes demonstrações de acúvi­
drde desportiva, não só no Fluvial 
como na cidade. 

Remador dos mais completos, 
fez parte de várias équipas desta 
modalidade, Rendo considerado 
um «ás> do remo, que éle praúcou 
coip invulgares qualidades técni­
ca•, como de•portista conhecedor 
a fundo dos •cus segredos. 

A sua morte deixoú aberta uma 
lacuna no ambiente do desporto 
portuense. De praticante a diri­
gente, e, mais tarde,_ a propagan­
dista, Manuel dos :Santos soube 
ser, como ninituem, activo defen­
sor da educação flsica. 

A sua personalidade está ligada 
ao movimento desporti voda nossa 
terra nos óltimos tempos. tendo 
criado connosco uma secção de 
propaganda no emiHor..ORSEC>, 
que era ouvida com grande satis­
fação e in 1eresse por todos os 
desportistas tripeiros. 

Com a saóde abalada, Manuel 
dos Santos, que conhecia perfei­
tamente o estado em que se en­
contrava, não negou nunca o sen 
préstimo quando havia necessi­
dade de defender a integridade do 
desporto, naquilo que ele tem de 
belo! de racional - de factor prin­
cipa do revlgoramento da raça. 

Assim a noticia da reOnião na 
s~de do Fluvial, para estabeleci­
mento das base~ da homenagem 
a quem foi um valor possitivo no 
nosso meio desportivo, encheu­
·nos de satisfação. Procurar-se-á 
tentar liquidar a divida de grati­
dão que todos contralram para 
quem teve, dentro do desporto, 
um nome firmado à custa de de­
sinteresse, abnegação, altruísmo 
e saber. 

Associa mo· nos, de alma e cora­
ção- nem podia deixar de ser­
a tão merecida homenagem. Den­
tro das nossas possibilidades, 
aqui nos colocamos à disposição 
dos organizadores dessa home­
nagem. 

E, já &!(ora, nma sugestão: Ma­
nuel dos Santos. foi, antes de tudo, 
um sim bolo no desporto do remo. 
Porque não se institue uma taça 
a disputar permanentemente en­
tre os clubes do remo, com regu­
mento próprio e a incluir nas 
provas oficiais? 

Teríamos assim uma forma de 
apontar aos novos o nome daquele 
que desejamos manter vivo no 
nosso peito. 

.MARIO AFONSO 

Telegramas: 
RUIVJROSA 

'foloíoa.e: 16 
A pa.r&&do 11 o 11 

A. A. Rutvinho & C.ª 
Cf>#lí. ~ Co"•i~••i»'~ , Co"t• 
Prót,.io-A,.Mti.,HÚltJ# d1 /nslt(U 

, ,.,...,,,,. "''''" ... 
VIia Real de Santo António 

Um «furo» no ciclismo portuense 

AS <coisan estão a compli­
car-se extraordináriamente 
no meio ciclista desta ci­

dade, como a afirmar .que esta 
epoca nasceu sob mau sestro ... 

O protesto a presentado pelo 
Salgueiros e pelo Sangalhos, em 
em consequencia da desclassi!i­
cação de corredores seus nos 
uoo km. contra relógio>, origi­
nou um borborinho na delegação, 
pois, segundo e voz corrente -
só nos fazemos éco do que se 
diz - os directivos não tiveram 
ou souberam ter o cuidado de 
cumprir o que estA estabelecido. 

Os argumentos pró e contra 
surgem de todos os lados, os co­
mentários constituem catadupa, 
e, no meio deste " temporal it, a 
delegação no Porto da U. V. P. 
não teve - parece - o equilfbrio 
preciso para resolver dentro da 
melhor doutrina. 

Os colaboradores desportivos 
da rtlbrica apresentam, nos res­
pectivos jornais, uma serie de 
considerações atinentes a provar 
o pouco critério havido na solu­
ção do protesto a que nos repor­
tamos acima, invocando, para 
alicerçar as suns afirmações, tex­
tos do regulamento, etc. 

Cremos que não há d t'lvidas so­
bre a boa intenção dos e directi­
vos•, que pode muito bem ter sido 
errada, mas que deve ter procu­
rado ser imparcial - condição 
indispensável e imutável no des· 
porto, seja qual for. 

No entanto, as " vozes> são 
muitas - e os interesses degla-

diam-se, uns fundamentados em 
preceitos regulamentares, outros 
alicerçados oas conveniencias 
clublsticas. 

Uma coisa e positiva; o cam­
peonato regional està prejudi­
cado, assim como prcJudicada 
est:i a representação do norte 
nos campeonatos nacionais de 
fundo. Salvo se a Un;ão conce­
der novo adiamento de quinze 
dias, pelo menos, pois falta efec­
tuar a prova de 200 km. e e 
preciso contar com a posslvel 
anulação da de 100 km. contra 
relógio. 

5eja como for, a balburdia con­
tinua. 

• 
Um novo precalço: o F. C. 

Porto extinguiu a sua secção de 
ciclismo 1 Falta a comunicação 
oficial à União, mas, verbalmente, 
jâ o caso foi apresentado com 
fundamento um pouco esquisi­
to ... 

Enfim... ccoisae•I. .• Cada 
um sabe de sim ..• 

Mas a verdade e que tal ati­
tude do F. C. Porto vem preju­
dicar muito aquela competição, 
que tanto bem faria ao ciclis­
mo nortenho. A desistencia dos 
cazuis-braocos» merece comen­
tirios, quanto mais não seja por 
este facto. 

Em face dos regulamentos, os 
corredores estão livres, pois ne­
nhum deles tem contrato firmado 
na União. Será assim? 

Aguardemos ... 
F.B. 

-----o-----
Notas sem valor ... 
CAIU Troia no meio desportivo 

com a cfu~u de Zeca, e:r­
tremo -direJto do Boavista. 

O cjovem» atleta portuense, 
criado e educado no clube do 
Bessa, deixou-se iludir com o 
«sermão:. do representante do 
Benfica na cidade Invicta ... 

- Na véspera da parHda para 
Lisboa - sexta-feira, à tarde -
tinha havido uma ligeira entre­
vista com o jogador do Boavista. 
Apesn da cidade• -19 anos ape­
nas l ... - o cemlssArio» do burgo 
tripeiro conseguiu convencer 
Zeca. Fala-se muito, ou melhor, 
já foi ventilada uma nova hipó­
tese, para ccombater> a .:emigra­
ção• nortenha ... 

- Sistemàticamente, com pro­
pósito .:reservado•, um árbitro 
de chand-balh• - muito compe­
tente -consegue «irritar> ... de­
terminado· clube portuense. O 
grupo joga, portanto, com cre­
ceio ... » A-pesar da «recomenda 
ção» da direcção do clube, sur­
giu, agora, outra «Observação•, 
para evitar atritos. 

A Associação de Haod-ball 
do Põrtp, um pouco cembara­
çada• com a falta do Arbitro indi­
cado, foi forçada - por motivo 
bem forte - a «recorrer> a outro 
juls de campo. Salvou a tempo 
uma posslvel complicação ... 

- Tem jogado ji\1 a extremo-
-direito da turma do Academlco, 
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Almeida, ex-Carcavelinhos. Nos 
jogos particulares tem cumprido 
- e muito bem. Conta o Acadé­
mico, na próxima epoca, com a 
s ua colaboração. 

- Novo rumo da direcção do 
Salgueiros, com referencia a trei­
nador. Aponta-se um elemento 
nacional, com rela9ões muito ln­
ti mas - viveu muito temp<1· na 
«famllia> salgueirista. Para «re­
mediar>, uma visita por semana 
ao Porto, para treinar os joJ?ado­
res do Safgueiros. ~cria de facto, 
uma boa aquisição -caso não 
surja qualquer cenirave• ••. do 
lado da sua recente colectlvl­
dade. 

- Deixou o chockey> em campo 
o dr. Lino Ferreira, interior-es­
querdo do F. C. do Porto. Fechou 
o seu ciclo de compeúções com 
o Lisboa-Macau, segundo a copi­
niio> do nosso informador ... 
Falta na equipa do Porto um bom 
elemento - a colaboração do 
cientifico jogador de Macau! 

- Os «reservistas• do Acadé­
mico, campeões regionais da 
epoca, confraternizaram no pe­
oOlúmo domiogo, com uma «re­
cêpção• agradivel na saudável e 
maravilhosa vivenda de Jose 
Eduardo Dias, capjtão da equipa. 
Nessa desta de amigos>, o Ale­
xandre Samagalo, como simpa­
li•at1fe da «gente» das reservas, 
ofereceu a cada jogado:_ uma 

EM GAIA 
O torneio relâmpago, levado a 

efeito pelo «terceto> clubls­
tico desta vila, em homena­

gem ao activo delegado policial 
deste concelho, dr. Carlos Vale, 
antigo praticante desportista 
gaiense, teve duas finalidades: 
render preito de gratidão a quem 
tanto tem feito pelo desporto 
desta terra e evitar o «arrefeci­
mento» do entusiasmo pelo fu­
tebol. 

Ambas fôr&m atingidas, por­
quanto o torneio decorreu com bri-
1 hantismo e teve • presenceá-lo 
elevado nOmero de slmpatisaotes. 

O sorteio pOw frente a frente, 
nas eliminatOrias, o S. C. Coim­
brões e o F. C. Gaia.J. vencendo 
aquele por 1-0, e o o;.;andal e o 
Salgueiros - que se prestou a 
colaborar neste fe~tival - ca­
bendo a vitória aos candalenses 
por 3-0. 

Foram, pois, finalistas os ve­
lhos rivais Coimbrões-Candal, 
que proporcionaram luta emotiva 
e agradável, em desportivismo 
aliciante. O jogo, disputado com 
energia e vigor, deu o triunfo ao 
Candal por 2-0, ganhando este, 
assim, o valioso trofeu. 

Entre os jogadores em campo 
sobressaiu o guarda- redes do 
Coimbrões, Fernando, cuja deci­
são, combatividade e antecipa­
ção nas jogadas o tornaram cre­
dor de referencia especial. Bom 
serâ que procure progredir, sem 
fatuidades que lhe possam tolher 
a sua aliás prometedora carreira· 

S. L 

medalha comemorativa - uma 
crecordaçãoit do acontecimento 
da epoca. 

- Nos bastidores do cbasket-
-ball> portuenAe dã-se como 
certa a salda de Rodrigues, o ex­
celente defesa tripeiro, para um 
clube da capital: o Sporúng. 

- Que o bom filho à casa torna, 
prova-o o regresso de AbJlio ao 
Vasco. E o caso .•. cmãi, há só 
uma» ... 

- O Marques, o Sa,ntiago, o 
António Jorge, o Rafael, este, 
aquele, mais aqueloutro, vão para 
tal, tal e mais tal clube ..• Mas, 
quem os quizer ver, passe pelo 
Excelsior. Eles ai catão, «espam­
panante&», a mostrar-se. Todos, 
menos o António Jorge. Esse faz 
«par111:em-zonu em frente de 
«certoit predio da Rua de Santa 
Catarina ... entoando em surdina 
o conhecido tango cTe quiero 
todavia ... • 

DR. ALVARENGA 

Soe. An. Angelo 
Parodi Fu B.m•o 

O EN OVA - (Italia) 

Coso fundodo cm 1879 

eONSERVAS DE PEIXE 
EM AZEITE e SALMOURA 

Com fóbricos em: PORTUGAL 
Olhão e Vile Real de Sento 
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DOUTRINA NO A TE NEU CO'Ml!RCIA l - desporto 
as nações 

.ATLETISMO-Um 
que prestigia 

Inaugurou-se a li exposição 
portuguesa de campismo 

NINGUtM desconhece que o 
atletismo ê nm dos despor­
tos mais belos e dos mais 

completos que se praticam. O vi· 
gor tisico, o esforço individual, o 
aprumo, a correcção de estilo, a 
iotcligtncia e o esplrito de leal­
dade - do caracterlsticas que 
muito concorrem para que este 
desporto seja dos mais aprecia­
dos e dos mais dignos de se ve­
rem. 

Agora que se pensa fazer res­
surgir no nosso pais o gosto pela 
cultura flslca, convem salientar a 
atenção que o atletismo tem me­
recido aos governantes das na­
ções, principalmente da Europa, 
onde este genero de desporto e 
praticado cm larga escala. 

Que seriam os Jogos Ollmpicos 
sem provas de atletismo? Asse­
melhar-se-iam a um rei sem 
coroa. As&im, um pars que não 
possa alinhar uma boa equipa de 
atletas jàmais poderá orgulhar-se 

de ser uma n 1ção despor tiva· 
nlente forte. 

A Finlàndia - esse pequeno 
pais de quatro milhões de habi· 
tantes-forocce o maior exemplo 
na história do atletismo. 

Os seus magolficos atletas, que 
pisaram qubf tOdas as pistas do 
mundo, conqui.ta ram para a sua 
pi\tria - merce da sua classe ex­
cepcional, produto de trabalho 
perseverante e bem orientado -
uma aureola de glória que nunca 
mais se extinguirá. 

Tanto aprêço merecia o traba­
lho dos finlandeses no desporto 
que a sua nação fora jà designa­
da para organizar os Jogos Ollm­
picos de 1940. Mas a guerra, a 
terrlvel surpresa desta geração, 
não pcrmiuu que a Finlândia 
coroasse a sua bela epopeia com 
o mais alto e merecido prémio. 

Também a Suécia, que teve a 
honra de receber os Ollmpicos 
de 1920, nos dá outro magnifico 
ezemplo do que qualquer nação 
pode fazer no desporto. Dedi­
cando-se principalmente ao atle­
tismo, os suecos formam ao lado 
dos maiores valores mundiais. 

Mas não esqueçamos ainda a 
Grécia e a Hungria, que tém sa­
bido engrandecer-se no desporto, 
a presentando, como melhores em­
baixadores da sua raça,. os seus 
excelentes atletas. 
~Muito maJs poderismos citar 

no que respeita à impor tância 
que certas nações dedicam aos 
desportos, sobretudo ao atletis­
mo, quer cuidando da sua ex­
pansão, quer auxiliando grande­
mente a iniciativa particular. 

Entre nós, lameotllvelmcnte, 
os desportos não mereciam es· 
pecial ateoçlo - e por isso nos 
encontramos num grau de grande 
inferioridade em relação aos es­
trangeiros. Tlnhamo-nos esque­
cido de que os 'triunfos no des· 
porto tambédl contam para o 
prestigio de ~ma Ilação 1 

• 
Para os portugueses o futebol 

absorvia quási todo o interesse e 
todo o tempo; os outros despor­
tos não passavam de comple­
mento vulgar. Dirigentes e pú· 
blico hab1tuaram-ac a ver no fo. 
tebol o 11nico espectàculo des­
portivo de merecime nto. 

Eis uma errada visão, um an­
ta&ollÍsmo que contrariava o pro· 

gresso geral das várias modali· 
dades de desporto e nos colo­
cava numa escala descendente 
aflitiva. 

Nio admira, por Isso, que sen­
do o atl etismo um dos primeiros 
desportos que se começaram a 
pratica r no nosso pais, não apre­
sente, cerca de trinta anos depois, 
os sintomas de melhoria corres­
pondente a tão longo perlodo. 

Em Portugal apenas a Asso­
ciação de Atletismo de Lisboa se 
tem esforçado, de quando em vez, 
por não deinr morrer o gosto 
pelo atletismo. Mas só a Asso· 
ciação de Lisboa não chega para 
fazer do atletismo portugues uma 
auspiciosa realidade. 

O atletismo ressente-se da fal­
ta de continutdade de trabalho 
dos praticantes, que comecam 
com muito entusiasmo mas se re­
tiram muito cedo. Por ser o atle­
tismo um desporto que exige es­
tudo e aplicação? Por falta de ca­
pacidade técnica de quem ensi­
na? Ou por falta de condições 
próprias dentro dos clubes e das 
e~col as? Seja pelo qne for, qual­
quer coisa existe que não o deixa 
marchar cm frente. 

Depois a guerra aberta que se 
verifica entre os dirigentes é ou­
tra das causas que não favore­
cem a expansão do atletismo. 
Enquanto a polltica clubista não 
terminar não teremos nada feito. 

A boa compreensão e neces­
sária para o sucesso desta causa. 
Nesta batalha devem vencer os 
bem intencionados, porque as 
idêias progressivas não podem 
amolecer por mais tempo. 

Marquem-se directrizes fecu n­
das e faça-se o melhor esfórço 
para levar o atletismo nacional 
ao lugar que lhe compete entre 
as nações do mundo. Lembremo­
-nos que àmaohã, jà na bora da 
paz, Portugal precisa de mandar 
aos Jogos Ollmpicos uma equipa 
de atletas que nos represente 
condi!!namcote. 

Assim o impõe a gloriosa tra­
dição da nossa raça, não para os­
tentar, mas para mostrar e expri­
mir o valor das virtudes que nos 
honram. 

Sirvamo-nos dos nossos prin­
cípios morais para buscar um fu­
turo melhor para o atletismo por­
tugucs, despor to para o qual o 
Estado deve olhar com carinho, 
criando as condições necessárias 
ao seu desenvolvimento. 

CARLOS MANUEL 

ESTA li Exposição Portuguesa 
de Campismo, que o Ateneu 
Comercial de Lisboa inau· 

gurou nos seus salões, com o pa­
troclnio do nosso pr~sado colega 
«0 Século», marca uma posição 
de destaque em quan ta propa­
ganda se tem feitp no nosso pals 
para divulgar o belo despor to, a 
modalidade que aconselha, e me­
lhor permite, estar em pleno 
contacto com a Natureza, admi­
rando-a e dela recebendo o ar e 
o sol pnri ficadorcs. 

A campanha de divulgação do 
campismo, cujos resultados são 
magnifico~, necessita no entanto 
de lolciatlvas como esta - que 
chamem à realidade todos quan­
tos desconhecem, ou não com­
preendem, as valiosas vantagens 
do mais salutar dos desportos. 

Na decorrer dos oito dias da 
exposição, um programa interes­
sante e bem elaborado acom­
panha a id(:la de propaganda que 
orientou a secção campista do 
Atcncu. Mas bastava esta bela 
iniciativa para se lhe reconhecer 
jll. quanto entusiasmo e dedicação 
põe ao serviço da modalidade. 

A inauguração da exposição 
deu motivo a uma recepção a 
convidados e representantes da 
Imprensa, durante a qual o sr. 
\ 'asco Ribeiro, presidente da 
direcção do Ateneu, proferiu al­
gumas palavras alusivas à idéia 
que anima os campistas da pres­
tigiosa colectividade. 

Aproveitando esse momento, 
p1·estou-se homenagem à memó­
ria do sr. dr. Cunha e Costa, con­
siderado o pioneiro do campismo 
em Portugal, sendo o seu perfil 
traçado, com palavras de muito 
elogio, pelo sr. dr. Almeida Rocha. 

Numa breve palestra - profe­
rida com csplrio e interessando 
a assistencla pelas narrativas da 
sua vida de africanista, na qual, 
como seu pai, praticou larga­
mente o campismo - o sr. dr. 
Elmano Cunha e Costa aconse­
lhou a juventude portuguesa à 
prAtica da modalidade que torna 
os homens fortes, ao mesmo tempo 
que lhes pedia o seu amor pelas 
nossas colónias, para saberem 
comr.rccnder a grandeza de Por­
tuga. 

• 
A exposição inaugurada, que 

se divide por cinco das belas sa­
ias do Atcoeu Comercial, ê curio-

José António Ritta 
FABRI CANTE OE PEIXE EM CON SERVA PE LO SOL 

• SEDE: FILIAL: 

Vlle Reel de Sento António Metozinhos 1 Ruo Serpe Pinto, 72 

Motozlnhos - 231 - M 

• 
TELEFONES1 

Vile Reel de Sonto António -13 
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slssima, e representa o esforço 
de diversos oücleos de campismo 
que coloboraram nesta iniciativa, 
a mais notável demonstração 
campis ta realizada no nosso 
pais. 

Cont ri buiram especialmente 
para o Cxito da exposição os gru­
pos campistas do Clube Atlêtico 
de Campo de Ourique e do Grupo 
Desportivo da Companhia dos 
Tabacos e 01 nücleos cSol Nas­
cente•, cCaravana Campista Bom 
Humor», •SoJ, Mar e Campo• e 
cAmigos da Natureza» e o Clube 
Nàutico cMare Nostrum•. A pro­
vlocia estl\ representada pelos 
galhardetes dos seus ndcleos, 
que embeleum as salas. 

Percorrer os cinco salões e 
tomar conhecimento com as di­
versas modalidades de campismo. 

Na Sala Encarnada, o cam­
pismo náutico, colaboração inte­
ressante do Clube Náutico cMare 
Nostrum•, com apetrechos de 
pesca - um desporto que está 
$eodo muito praticado pelos cam­
pistas-dois modelos de ckayaks• 
e a tenda «itlu holandesa• mo­
delo curioso, de um metro e 
sessenta de altura e pesando, 
completa, um quilo e novecentos 
gramas. 

A Sala A martla é dedicada ao 
campismo-pedestre e ciclo· 
-eampismo, sendo de apreciar as 
blcicletes, com atrelados, para 
transporte do material campista. 

Depois, na Sala Branca, o cam­
pismo na montanha, o alpinismo e 
o «ski•, e na Sala de Armas uma 
curiosa visão de um acampa­
mento fixo, com tôdns as ccomo­
didades• e apetrechos cuidadosa­
mente dispostos e fornecendo-nos 
perfeita idtia do que e um daque­
les acampamentos. 

Finalmente, na Sala ÂJlfUI, a 
exposição fotográfica e biblio­
gráfica, pela qual se pode avaliar 
os momentos agradl\veis que 
tem vivido todos quantos tem 
praticado tão saudllvel des­
porto. 

Toda a exposição está montada 
com cuidadosa atenção, para que 
não lhe falte o ambiente neceg,. 
sário. Instalados nos seus •acam­
pamentos•, dera~ aplaudida ~ol~­
boração os cOoJuntos mus1ca1s 

' campistas «:Lua Nova> e cLuso­
Brasileiro». 

A magnifica exposição eluci­
da-nos ainda da expansão do 
movimento campista em Portugal, 
onde existem 230 grupos, dos 
quais só 20 tem cotização; 10 
secções anexas a clubes depor­
tivos; e 2 clubes de campismo, 
o Clube Nacional e o Camping 
Clube do Porto - ao todo 232 
agremiações de campismo, com 
um total de 2.000 praticantes. 

F. S. 

Uma confe rência 
Na •uta•tolra., "ª e-Sala de armas• do 

Atea.eu Comercial de Liaboa, proferiu a 
'°ª palestra, tóbre cCampitmo•, o .ar • 
dr. Ph1a LolH• trabalho in,eressaa.te e 

:r:i:~,· te:r o :10~\~·d;o~~:·~:~~!o,~':; 
apelidou dt pettatempo •rrad•vel, dt.il e 
mon.l. 

Pretldlu l Hldo o ar. Vasco Ribeiro, 
~retarlado pela tr.• O. llarla das D6ru 
Perefn, reprNeDta.at• da •Cannu.a Cam­
pi1ta Bom Hu•on, e tr. He.arfqu.e Pi.Ato, 
d....Ucado dcJ4>-ÇU1pl1ia. 





TEMAS TÉCMICOS 

O ciclismo de competição 
sendo modalidade de execução individual, 
admite a ajuda mútua entre os praticantes 

S Ó qu1m ron/ron/ar as cr6ni­
ra.• /titas há quinn anos 
cam as dos 111/imo tempos i 

I/'" podtrá nri/icar 'lua11/a di/t­
nnça u:islin 11a mo11t1ra de descre­
ver uma provo dt t>t/<10 ta 11arra· 
tiva dt '"''ª competição dos 11ossos 
dias. 

Há ""'ª dlcada parecia opmas 
inlt,.,ssar q111111 ga11hai•a as corri­
do.•, q11anlos corredorts tinltom 
por/ido t ch1gaáo, ou st as palmos, 
vit•os 1 /ogu1/1s tslai•am em re/o­
çtlo com o tJa/or das prót•as. 

Noqutlts tnnpos tombim l11do 
stria prot•a dt N•llo: chrgor irre­
co11httit•tl, cobtrlo dt potira; ler· 
t11inar a prot•o, stmprt sosinho e 
em ti/limo lr•gar; cot.strlar "'" 
c/11ro• s1111 carros dt apoio t ltr ª'' cora/(em para co11cluir uma 
compttiçl!o d1 100 q11tlômtlros com 
s1sse11ta 111i1111tos ds atraso do vm· 
t1dor •.. 

A falto de outros pormtnorts 
q111 p11dtsst111 i11ter1ssar o publico, 
os cró11icas ti11ha111 dt ser feitos 
com mi111icioso.<111tidodedescrição, 
tttaltumdo, por t•t::ts dtsmtd1da­
mtnlt, os corrtdort.•1 t focandootl, 
como dtmon.<lraçrlo à1 protuz dt 
tltt·odo r·alor a/.'itíco 1 átsporlivo, 
fartos qut brigm.•am com o amor 
próprio dos tstrodistas. 

Ido/os à maneira antiga 

Assim s1 cr1arar11 vtrdadeiros 
idolos, tais como o velho Matos -
o !tomem q1u 110 P6rto - Lisboa 
111n11dava preparar o jantar em 
Alcobaça, sem se lembrar q1<e /i11ha 
um juri 11 tspcra d1/e no capital; 
o cco.1'o dos p11ms .. , que galga1•a 
quil(>mtlros 1 quilómetros à com­
pila rom tslradislas a corrtrem 
dt biâdtfa, 1 muitos 011/ros ciclis­
tas q111 tfrtran1 popu/a,-idade na 
i•1lorip1dia ... 

A 'fJoca ''"ª outra t lort1ava-se 
ntt1$sdrio prt11dtr o publico com 
factos por vt .. ts ti margem do 
desporto, Jd que 11ão hal'ia )ossi­
bilidadt dt st dtmo11slrar ccomo 
t por q111 1111s vt11cia111 e outros 
eram vmcidos•. 

Nessa 4Poca, po14co º" 11ada se 
conhecia ila léc11ica d1 t11011/ar e 
corrtr, 1, por isso, tomava-se im­
possiv1I comet1/ar ou criticar uma 
COl/lfeti(lfo. 

Os rtla/os das proz•as eram, 
por ossi111 ditur, a dtscriçào das 
mrsmas - feita stgundo a maior 
ou 1nt11 •r fantasio dos cro11is/as. 

A l'rande evolução 

Quando foi a Ponltt!tdra 11111a 
1q11ipa d1 ciclistas, já là vão u 
anos, - dos co11h1ei111tnto colhidos 
ntssa digress11o, t tambim da pró­
pria tvoluçtfo sofrido ptla ve1oci­
p1dia no 11osso Pais, 11osct1' o 
prÍltcipio de co111111tar, criticar 1 
est11dor a 111a11eira como se com­
poriam os ciclistas. 

E assi111 se foi habilua11do o P"­
blico a int1rtssar·St pelos quest61s 
d1 o,-d1m lic11ica t desejar saó1r 
ta111blm o cporq11ê• da derrota ou 
da t'Í/Ória dos stus corr1dorts pre­
dilutos - cr1oil st, dtssa manei,-a, 
o prfotipio d1 dtslrinçor o va/o,. 
das co111}1tiç/J1s. o brilha11tismo 

dt co111port11111t11lo dos eslradistos 
e o 111trito dos 1·1su//ados obtidos. 

O «tempo• factor importante 

Pom qut111 co11l1tct a«111ecá11ica» 
da r•flocipedia - q11e é, podemos 
dítl·lo af<)1tam111tt, uma das mo­
dalidadts d1sporlivas de técnica 
mais apurada t dt mais SllÓti· 
lt11a - para q"'"' conMce issts 
pormt11or1s, uma t>ilória obtida 
por fuga lo11go i stmprt mais 
órilha11/1 qut o co11quistada 11a 
1111balogttt1 filtal, ou ""' homt111 
co111boti1·0 1 amigo dt lutar lt1n 
11ormalmt11lt a(IU0((10 mais tt1-e­
ritória q111 o ai/tia que por sistema 
SI dtfmdt. 

Todavia, para muita gmleainda 
passam dtsjJ1rctbidos tstes factos. 

Dtsla 111a11eira, j11lga11ào·se o 
t•a/lír dos atletas ap111as pelos n­
s14f/ados obtidos, 011 se tira o mé­
rito a""' para o.dar i111erecida-
111ente a 011/ros, 011 se atraiçoa o 
prófrio jttizo critico s6bre o valor 
rto dos ai/tia.•. 

Comprte pois d critico, no com­
pl1111mlo da 111isslfo a que se votott 
há a11os, a1111>1iar os co11heci111m­
to.• tir11iro.• das ptssoos ligadas à 
nlociptdia, pois .<(> a.<sim podtrá 
ro111pr11ndtr-$t, tm toda a sua 
a111plil11dt, a b1/t::a illcomparái•tl 
do ciclismo dt co111p1tição. 

Principio basilar 

O cirlismo, s111do 11ma modali­
dade de prdtira individual, é sem 
duvida 11q110/a em 9"6 o atleta mais 
bent/icia da aj11da dos compa-
11ht11·os d1 l11la. A v1/ocidaáe a 
que os ciclistas se dtsloca111 e aitida 
a.• dimmstJts atingidas ptlo ó/oco 
- rorrtdor t bicicleta - o /erecem 
tamanha ,.,_t:istbteia ao ar, mesmo 
stm t•ntto a soprar dt frtnlt, que 
o homtm q111 co111anda ""'ª 111ar­
rha d1spt1td1pilo111tnos20º/o mais 
dt tntrgia q111 o homtm crolado ... 
Em nt11!1u111a 011tra modalidadt 
.<11ude isto. 

;\as corridas a pi, por t.nmplo, 
o a /tia q111 5tg111 mais abrigado 
pod1 dt facto b1111/iciar um po11co 
dessa 11a11/agtm, mas em escala 
i11fima, pois a v1locidade de des­
/oca1lfo d 111e11or e o tempo de pro­
vo mais rtd1111ido. 

No tidismo, ttttrt dois corre­
dores dt classe t carocterislicas 
igi1ais, o desgaste i sempre stt­
perior 110 homem q11t cot11anda. 
E se lsst lto111m1 co11stg11t vencer, 
dtpois de crrbocar» o ad;•ersdrio 
ali /mal da prot•a, 11ão pode ha­
t•tr átit·idas q11t o triunfo foi bri­
/ha11Jt, 1ntr1tido, normalissi1no ! 
A ar/uoçtlo dis.<1 alltts foi supe­
rior 1 o 111/rito do segundo clas­
sificado Strá d1111i111tlo - porque 
levt a s11a bas1 na ajudo do adver­
sário ... 

Se porr•tttlura í o homem «rt­
óocodo• qu1m ga111ta, essa victória 
lerá sr111pr1 valor nlativo. Dir­
-se-tl que ,..,, ciclista que veio 
«colado• a11do" ta11to como os 011-
tros - co11stgui11do ainda adea11-
tar-se 110 final. No t11tonto1 nao 
dtvt111os tsquecer-nos dos já cila­
das 2o º'o d1 energia postos a 
mais /tios a11imadorts das pro­
vas-p1rctnlag1m tssa a1nplamt11-
t1 co11firmada 11os 1studos {tifos 
por 1ntidad1s qu1 s1 fim d1àicodo 
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TOUROS & TOUREIROS 
A frch:u- a nossa última cró­

nica afirmámos que a tauroma­
quia está de tal forma ligada a 
muitos dot factos m;&is salientes 
da vida pcnin•ular.. que o seu OS· 
tudo tem eido cuidado por cultís­
simos autore11 p!'la forma erudita e 
minuciosa por que so !ai a verda­
deira História. Para nos não alon­
garmos numa lista que resultaria 
interminável, citamos ao acaso os 
nome11 de alguns dos mais notáveis 
investigadores que nos legaram 
abundante material de conheci­
mentos tauromáquicos: D. Fernan· 
do Garcia de Bcdoya, considerado 
o primeiro cultor da história do 
toureio; D. JOlc! Sanchez de Neira, 
autor do c~lebre •Díccionario Tau· 
rómaco,. e de outras obras - um 
tanto P"'jutlicadas pelo exçesso de 
dogmata>mo, pela falta de ameai· 
dade literária e pela abundância 
das inexactidões que contem; e 
D. Pa!!Gual Millán, D. Antooio 
Pena y Golii e D. Luiz Carmena y 
Millán, a par do investigadores inte· 
ligcntes e probos, foram as princi· 
pais figuras da polémica que se tra­
vou numa das épocas mais brilhan­
ks do toureio. a da rivalidade La­
g;lrtijo-Fra!!Guelo. Paseual Millán e 
Luiz Cnrmena eram ulagartijistaS>• 
intran!iigtntc:-s. Peüa y Godi. c<lea· 
der11 dos •fraaçuclistas1•. conside· 
rado por muitoe como o primeiro 
e9C:ritor tauromáquico do século 
XI X, deixou fama de faccioso e 
apaixonado cm e>:tremo. 

A par de obras de carácter his­
tórico e anecdótico, dos anuários, 
das colecções de revistas e jornais 
taurinos, das biografias, das colec· 
çõcs de re!ICnhas de críticos réputa· 
dos, abundam também as obras de 
carácwr didático, entre elas dois 
tratados célebres, de que foram au­
tores dois mestres do toureio de dis­
tintas époc.u: Francisco Montes 
(Paquiro) e Rafael Guerra (Guer­
rita). De grande intcr!sse para 
os verdadeiros tcaficionadosl), são 
também as obras exclusivamente 
coruagradas •ao touro», algumas 
delas verdadeiroe tratados cientili· 
c09 dêtte ramo de pecuária. 

Os romanci•tas tém encontrado 
na tauromaquia uma fonte inesgo-

ao t.~111110 deslas e dottlras ques­
t/Jes d1Sf>orlivas, tais como o dr. 
R11ffi1r, Charles Faro11x e 1tllima-
111e11/e os professores do J11slilulo 
At~odi11a111ico da Torre Ei/fel. 

Ideia geral 
Pr1gu11tar-s1-á: sô os •rolado­,.,s., 1slo i, os ciclistas forlemmt1 

co11slituidos 1 combativos, podtrão 
llfa11ar-st dt ga11hor provas com 
mtrtri111t11lo? Nada disso. 

Q11er mlr1 11ós, qutr noutros 
paists, 011d1 a .,1/oú J>tdia i o dts­
porto-rri, 11111 havi/W corrtdor1s 
q111 s1 d1/111d1m 1 corrtdor1s q111 
atacam, ga11lta11do provas com 
raro brilltan/lsmo. L1111brtmo-nos 
de L1 Crtv1s1 l g11at e Speiclter, 
em F~a11ça. por 1.-r:e111plo, e d1 
lldefo11so Rodrig111s, Filips de 
M tfo 1 João Lottrenço, "" Por­
tugal. Smdo q11d1i só csp~i11ters• 
tamb•m so11beram v111cer sem a 
ajuda d1 outrem ou olt auxiliando 
OS St11$ Co1npa11h1iros de /ti/a. 

O q111' útil, 110 t111a11to, 1 saóer­
st quando ;ssts hom111s ga11ha­
ram com 111lr1/o próprio ou 1111rcl 
ta111ói111 do ts/6rço alhtio, 

GIL MOREIRA 
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tável de ~mas novelescos. Teófilo 
Gautier não hesitou em afirmai;. no 
seu uVoyagc en Espagne•, que uma 
boo corrida de touros valia bem 
uma tragédia grega, o deixou-nos 
uma interessante novela, boje quâsi 
desconhecida, "°" amores de um 
toureiro,,, Numn. obra irancamente 
demolidora, o «Sangre y Arena11, 
Biasco lbailc• focou quadros de um 
colorido e de uma verdade flagran­
tes, em que, a despeito do seu asco 
de cosmopolita pelas corridas de 
touros, se rc' ela o seu fundo de 
subconsciente espanholismo, an:as· 
tando..o instintivamente a wn culto 
pagão por aquilo mesmo que êle se 
propõe demolir a golpes de ma· 
cb:ido. 

Perez Lug\un, o modesto orevis­
tero• galego que assiluva com o 
pseudónimo de "º· Pio• e que, do­
brado o c:ibo dos sessenta anos, se 
revelara inesperadamente um mes· 
trn consumado da novela espa­
uhola, publicando a sua imortal 
.. casa do la Troia.i.. lança à arena. 
como réplica retumbante à obra 
demolidora do Biasco, o seu genial 
e rcau~~imo uCurrito de la Cruzn. 

De grande interj!sse para os bi­
bliómanos .eria por certo a coice· 
çào de quanto "" tem legislado nos 
dois pai~ penin•ulares sõbre «Res 
Taurina•, pa...,ndo pela •Real Or­
den,, com que r:emando vn criou 
a c~lebre e efémera Exula de Tau­
romaquia, do Sevilha, e pelos COllS· 
titucionali .. imo.s decretos com que 
a equivoca brandura dos nossos 
costumes impôs às rezes bravas da 
lezJria ribateiann o uso do luvas nos 
apêndices dtfensivos e o martírio a 
prestações. 

As artes plásticas têm encontrado 
nos assuntos tauromáquicos um ri .. 
qufssimo tesouro de motivos. A 
Tauromaquia de Goya, admin!.vel 
colcc~ão de ó.guas-fortes do grande 
mestre. l9rnoce-nos elementos pre­
ciosos para o e•tudo das transfor­
mações por que passaram as diver­
sas fasee da lide e a indumentária 
dos toureiro.s. Artistas modernos de 
boa escola, como Roberto Domin· 
go, t~m encontrado nas corridas de 
touros a10unto para uma pintura 
impre..sionista, rica de cõr e palpi­
tante de vida. Do glorioso escul· 
tor Mariano &nlliure fica.rão para 
a posteridade duas obras-primas, 
das maiores que o seu cinzel de 
Mestre produziu: «La estocada de 
la tarde" o o mausoléu do malo­
grado Gallito oo cemitério de Se· 
vilba. 

Tendo-nos alongado em demasia 
nestas considerações preambulares, 
notamos com de•gõsto que omiti­
mos a citaçlo de muitos dos mais 
intettaantcs pontos de contacto da 
tauromaquia com a vida mental e 
artística de Espo.nM. Tentaremos 
agora condenar quanto possível 
uma id~ia sum'1ria da evolução da 
te.ta dos touros atravM dos 
tempoe. 

(Co111i11ua) 
]. E. 

CASA INGLESA 
d• P edro Di as, Lda. 

Estabeleclonento de caré, be­
bidas nacionais e estraogel· 
ras. f,ivrarla, papelaria, ar­
tigos rotogTâti.;os, etc. 

VENDA DA e STA D 1U M • 



HIPISMO 

AS "POULES" 
DA S. li. P. 

A 
semelhança das últimas 
êpocas. foram as cPoules 
da S. H. P.• que serviram 

para inauguração da presente 
temporada. 

Propo•itadamente deixámos 
que decorressem algumas jorna­
das do interessante certame para 
lhe faz.ermos referência. O atraso 
afigura-se-nos compensado pela 
certeza de fornecermos aos nos­
sos leitores impressões que já 
não podem sofrer desmentido. 
Nove reüniões no terreno do jo­
ckey Clube, qual delas a mais ani­
mada e mundana, bastaram para 
justificar a iniciativa simpática e 
utilfs~ima da Sociedade Hlpica 
Portuguesa. 

A cediçAO• de 1943 pode ficar 
como das melhores - senão a 
melhor - de todos os tempos, 
devendo apontar-se, como se· 
grêdo do exilo, a regularidade na 
seqnencia das provas. Com eleito, 
em onze domingos seguidos só 
se registaram duas interrupções: 
uma provocada pela quadra fes­
tiva do Carnaval, outra pelas 
chuvas. 

Os objectivos em vista, com a 
realização das «Poules• - des­
cober ta de novos animais, treino 
dos nossos concursistas e propa­
ganda do hipismo, que ê um des­
porto de honroslssimas tradjções 
para os portuii:ueses-loram, por 
isso, melhor alcançados. 

Uma das prova~ organfaadas 
pela Sociedade Hlpica Portu­
guesa, com a designação de cPou­
les•, destinou-se a cavalos prln· 
cipíantes. Concorrentes novos, 
experimentando as suas aptidões 
10 lado dalguns consagrados, en­
saiando novas montadas, tem con· 
tribuldo para o interesse das jor­
nadas. A percentagem de percur­
sos limpos tem sido apreciãvel 
e nenhum dos vencedores sofreu 
pena\ização. Os primeiros lugares 
foram assim atrlbuldos: 

Prova l.ª, P. Rodrigues, no 
cCoolela,., em 51 a 1 ,; 2.•, A. Vas­
concelos, no e Impulsivo,., em 
42 s t/•; 3.•, G. !vens Ferraz, no 
«Zaire•, em 1 m; 4.•, Vilas Boas, 
no e Vilão•, em 47 s '/,; 5.•, R. 
Castro Pereira, no «Quintal» em 
l m I s ; 6.•, R. Castro Pereira, 
no «Quintal», em I m 5 s 21.,; 7 •, 
P. Rodrigues, no «Coolela•, em 
I m; s.•, R. Castro Pereira, no 
cQuintab, em 50 s • .; 9•, R. 
Castro Pereira, no «Quintal», em 
I m. 

O favorito desta prova não ê, 
como à primeira vista pode pare­
cer, Rodrigo de Ca~tro Pereira, 
guatro vezes vencedor. Trigo de 
Sousa, no e Paraquedista., está 
à frente da classificação, com 177 
pontos. As suas posições foram, 
sucessivamente; 5.0 , :ro.0 , 6.0 , ?·º, 
7.º, i r.o, 4.º, 3.º, 3·º Só nas 4 ... ~ 
6 ... provas, êste concorrente foi 
penalizado. 

A outra cPoule•, de inscrição 
livre, tem tido a valori1.a-la apre­
sença dos nossos mais categori­
zados concorrentes. Pascoal Ro­
drigues e Fernando Cavaleiro 
têm mantido uma rivalidade cons· 
tante, de tal modo que um só 

(Conc/111 "ª 4.• co/u11a) 

CUR IO S IDADES 

Os precursores dos campeões 
pelo dr. SALAZAR CARREIRA 

O
s heroi• do deiporto contemporllnto ião, ptla rtlum~cincia da""' 

popularidade 01 campeõu coroado• no• Jogo• Ot1mpoco1. 
Semp" ~oun foi •'!' todo• 01 tempo• e o enlU1"1•!"° do• ~~· 

da antigüi&ade ia mai1 longe ainda do que o nouo. fo,..,or, pou 110 E•tá~w 
de OUmpia- para 11ão fugir ao e.um pio m11i• dwectamente oomparahuo 
- •e erigia de quatt·o cm quat1•o 11no• a e•tti~11a d~ ve~c~do1· do• Jogo•. 

Diga-•e de p<U1agem q11e a con1og1·açno •e 1u•t•fteav11 por veze• pelo 
ualor e.ccepcionat do• atletas, atyun• do1 quai• apre1entámo1 em pa.,ada 
or6n ca 001 nouo1 t .. torea. Ma1 11a 1eqtiêttcia da. cilaçôea mu11<11 "'ª'' 1e 
lhe equiparam, dei.:tando a perder tk vuta 01 fei141 do1 herc11lo1 contem­
porà11to1. 

Gtaucu1 era lavrlldor. O p11i rep11rou, um dia, que lle, para enterrar 
o sóco que ae ti11ha u111>rado da c/l<wrua, tmpt·egaua o puttllo f•cha<lo a 
jeito iW martelo. levou-<> ao• Jogo• Otimpico1 e inacreveivo na proua de 
1111gilalo. Aineaçado po1• um adve1·1ário fu1'te • mClis hábil, Glauou• e:ll11va 
prote1 a •uc11mbi1· qua11do 1tu pai lfle g1·i1ou: cBat~lfle como 11a chat·i=I• 

O (•lho obedeceu e - ga11hou o combClte . . . 
Faleceu há mu'•, 1111 Finlândia, u111 campeão olímpic<> moderno que •• 

celtbr1:ou 110brdudo porque "°'' dl:i1 1e111 filho• o imil11ram llB gl6ria. Re-
feri>no 1101 à famo1B (am•lia .yi, far .. 11tn. · 

Compa1·êmo-ta cum o caio dl:i1 Diagórituu: .º .P!'ilmiro Diáqor~•· tttto 
M rei• era ot'iuttdo tia iUia tk Rodu, ontk 11u.c1ou a '"" carre•ra de,.. 
portiv11

1 
t!'iunfmtdo 11a competição d6 1m9ili1mo do• 10901 ot•goni:adl:i1 na 

própi·ia ilha 11atat, em honra de 1'epole1~0, filho de Ifo1·01tte1, que vitrll 
e1tabelece,.·•• e1n Jtocle• apó• flaver aua1nnado, num aoeuo de cótel'a, seu 
lio Licinio1. 

Quatro veu1 ai11da foi vitorioio no• Jogo• J.t1nico1, dual i:.e:ea tm Ne· 
mea 110 me111W dia e outrc11 duas em Atena1. Vettceu 1uce.,1vammte na 
Arcádia, em Argui e 7'ebas, ... u •toe• no_ E~íria e outra~ ta~la• na Me· 
gária, coroando a 1ua uida atlética com a 01t6na na ?].• úlimp1Clda. 

Era um atleta pouonte e im pttuoao; A riollo conta que a ••látua do 
Diágo;·a em Otlmpia t 11ha 1m,95 de altura e sabe·•• . que "" imagen• 
do1 vencedores o.1impioo1 ttão podictm e'!lcede1· a .s~" p1:óp1·1a ,.tatu!'ª• ·~·~o 
ob1•igução do• ju1>0• 1loa Jogo• exercei• r1yo1·01a u1g1ldnc1a sdb1·e tal dt•p•.,çao. 

Teoe ê•I• homem trêl {uho1 e dua• filha•, º' qua;a herdaram a• 
qualidade• fi•ica1 o de energia patern«I. 

Em Olímpia, Demá!]ito1, ~ (11/10 !"'"'· velho, "enceu o pentul!" n~• 
8J.•• J1Jgo• rett0••ando a vU6ria ttol Ulltd1ato1, ao Pª''° que 1eu irmao 
Acu1ilao• obUnlla a coroa do pugilato À glória do terct1ro (Jllto foi 1nai1 
brllll411te ai11da: I~rkm t.-iu11fou trh 1't:U tt0 pa11crác10 ollmpico e colheu 
d•poi• os tour<>• eh bl'açadas, vencendo oito veze1 no• Jogo• J1tmic-01, 1ete 
11oa Jogos Nemlisico• e quatt-o ttos Jogo• Pltico.•. . . . . 

A fama da fC1mília 11ão pa.-ou por C1qu1, pou dou 11eto• tle Dwgo1·a•, 
filhoa da• filh11s, 1e affrmarmn amda ~t~eta1 excepcio11ai.:. E~1klt1 i;enceu o 
puyi/ato na cateyorra do1 homtn• e Ptwrhodo1 na categoria 1nfa1111/, proe-
za• q.u t1alera>M 11 ambo1 a coroa olímpica. • . . . 

A dinaatm for11tceu, portanto, •ti• ~ampeou 0U11tpi.:01, cii~n• utátua1 
10brerioera1n à propria glória, con~roando dura11k 1éculo1 a imagem do1 
famoioa 11Ueta1. • • • 

Passemos ttO tiuro da humanidade tllÕO ch<?ía de págin11s secula1•t1 
e vamos e11co11tra1·, enh•e muita• ouh'«• q••• deixaram cel•bt•idade, um11 
curio1a figura de hêrcule• que me1•tce f>xar " ttOua al•nção. Ti·ata-1e elo 
ingLa1 To1nnz Thophom, que vioeu 11 oolla _ele 1_7li0. . . . 

A fô,ça dêm homem tra ntraordinár1~ e peroul.i.a·I~, a11ula que 
deaconhecemlo a >114neit•a .U mellwr a apro~.W.r, a reaü:açao tk proe:a1 
fanúí•lka1. 

.úoantava com 01 dente• uma me111 com metro e mero d• comprido, 
te11do na extremidade opo1ta um pho de tri11ta quilo• - e ma11tittha-a 
ho1'izo11tal durante tempo apl'tciávet. 

O seu mai• •u1·pr•ende111<! fcilo oonsi.tia em erguei-, penduradas cio 
pe,coço pol' uma ci11ta, t rh bat·1·icc11 ch•ia• de tigua, cqu1val~nto a ci!rc11 
de uma tonelada. 

Conta-se que, c>rta vez, travando diacuuão com um e.taltij~dtiro que 
prete11dia o paga1nettl0 de uma conta aagN"odo, agar,ro,; 11111 earao de fN"ro 
e•pi!uo de tri!I poteglld111 e ettro~u-!Ju> ao pucoço,. ~o.;condo o pobt·e homem 
embaraçado com nó de gra•ata tao •ncóinodo e d•f•t1.I de dufa;er. 

Aproximadmnente peta mesma êP°"" vluia 11a Alet11~11ha w11 homem 
q110 pode1'cmos conside>'at• o precu1·1or do• 11tletas de cwco Chamaua-•e 
/o/um Kal'I von Ecf;enbcrg e exibiu-1e, segundo 1-e•am .°' ol'ónic111, fora d-0 
ieu pai•, tta• p1•111cipai1 ciclodes da lttglatena, Bélgica, Suíça e até em 
Portugal. 

Um /Ustorialior arnlnimo re11UIU! na U.ta uguintt alguma• das proe-
:a• que e.uculava na 1ua apre1enlação : . 

1.• - Lteanta•a 1mi canhão pe1ando de 800 a 1009 qu1Loa, a~na• com 
uml\ das mão1. mantendo-o 1u1penio com u111 homem a tocar tambor, untado 
em cima, enqua11to 0-0111 11 outra mão bebi11 u1n copo de água •. 

2.• - Amal'r11vc>-1e a um cabo pew q11al puxauam dou cavalos 1em 
co111egufrcm de1locá.-lo. . 

8 ° - Rebl11tau11 com a. mãos uma corda que hav•a re.i•tido à tracção 
antagónica de doi1 caoolos. . 

4.• - A,ioiadn apona• peta c11btça • ptlo1 calcanhal'el 1dbre tloü ban· 
co1, aubiam-lhe lti• home1u para ci111a do co!'po. . 

5.• - Prendia entre 01 dentes a extremidade tk uma bengala, por CUJa 
outra wnta p1<.eavam dois honui111 •em conaeguir arrancar-lha. . 

6. • - Cowcaua 1ôbre o pt<to vma pedra de 200 quito•, qu• era pat·hcla 
a mll!'telada. 

Como se u•, 01te homem chegaua pa1•a um e~pecúículo inteiro. · • 
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A higiene do des­

portista em treino 

A palestra proferida p e lo 
sr. dr. Manuel Mesquita 
Guimarães Jtlnior, na So­

ciedade de Geografia, sobre a 
cAssistencia )lêd i ca no Des­
porto•, coofirmou a autoridade 
do distinto mêdico - adjunto do 
Centro de Medicina Desportiva 
da cl\locidade Portuguesa»-nes­
tcs assuntos, que estão na 
•ordem do dia. do desporto na­
cional. 

Tambtm recentemeote publi­
cou um interessante trabalho so­
bre cA higieoe do desportista 
em treino», em que aprecia as 
medidas higitnicas a observar pe· 
lo desportista no treino e nas pro-
vaq, Aprecia o regime nutriHvo, 

dando indicações sóbre os ali­
mento•, as bebidas, o tabaco e o 
horàrio das refeições ; refere-se 
ao repouso e ao sono do atleta, 
indicando os banhos de ar e sol 
como complementos indispeusâ­
vels do treino; e oferece fiteis 
conselhos sobre a ma~sagem e o 
vestuário do desportísta, regras 
que - como escreve o dr. llles­
quita Guimarães - nada tem de 
complicado e repre•entam nm 
mloímo de cuidados lndispersà­
veis para quem procure obter da 
prática desportiva real beneficio 
pnra a sua sallde e tambêlll para 
os que pretendem conseguir bons 
e duradoiros resultados ttcnicos. 

«Desde que se comecem a pra­
ticar estas regras - afirma o dis­
tinto mêdico, no final do seu tra­
balho - ràpidamente elas se tor­
nam hábito, cut'ª utilidade ê 
reconhecida pe o próprio des­
portista, que Jogo passará a exe· 
cutá-las de moto-próprio, sew 
que seja oecessário recordar­
-lhas. 

Todavia, ê necessãrio que se­
jam conhecidas, e a sua divulga­
ção cabe ao mêdico desportivo, 
cuja colaboração se vai reconhe­
cendo, felizmente, ser absoluta· 
mente indispensável no aprovei­
tamen to dos beneflclos resultan­
tes da prát ica dos exerci cios 
flslcos.• 

A. Ribeiro da Costa 
AlFAIATE DE 
SE NHO R AS 

ULTIMAS NOVIDADES 

245, Rua Augusta, 247 
-- TELEFONE 2 10•0 --

ponto os separa na classi­
ficação. 

Vencedores: na x.• prova, f. 
Cavaleiro, no «Jocoso,., em l m 
5 s , §; 2 .•, idem, em x m 12 s t i; 
3-ª, P. Rodrigues, no cNamir>, 
em 1 m 6 s lf,; 4.•, cm 19 s; s.•, 
Trigo de Sousa, no dlocalenga•, 
em x m 21 s 'h; 6.1, J. Beltrão, 
no d1. Claros>, cm l m 16 s ; ?·ª• 
P. Rodrigues, no cNamir», em 
l m IO s .,, ; 8.1, F. Cavaleiro, no 
«Jocoso>, em l m 26 s; 9.•, idem, 
em 1 m 18 s.J·,. 

Pascoal Rodrigues, no cNawr> 
ê cleader> com 127 pontos. Duas 
classificações sucessivas: 2.0 , S.º• 
x.0 , t.0, 4.0 , ~.0, x.0 , 24.• e 7·º 

JIANDICAP 





DESPORTO NO ESTRANGEIRO 
1-Bdn atitude de ln>(o Je11, no1á\f"I pnt1nndo-~a nlemi. 
2 - .Ju' r:ns nmericanas enlusiilsticns do tiro no 11h·o. 
a - Cu1ios.11s p1ojecçúes no gdo duurnl~ tn:1 rnronlro 
<ltl .. hod;.t'\)" '. 4-l•'1agnrntu aspe-cto <ln c",;l«ln·o provn 
h1picn in~ll·s« pnra disputa dn ''Tuça do Ouro 1\scol": 



BARREIRA DE SOL 

Inauguração 
da época 

U)IA ,,oberba tarde de verao e 
a primeira encheotc no 
Campo Pequeoo. Seis tou­

ros e dois garraio• do 'nr. l\or· 
bcrto Pedroso, bem tratado•, bas­
tos de tipo e pouco propicio~ ao 
luzimcoto dos art1&18". 

Os ca\"ale1ro•, jostCaslmiro jr. 
e F crnando Salgueiro, procura­
ram firmar os seus credito•. ha­
' ' endo a rcRistar do primeiro 
algumas «tiras• aproveitando a 
pouca «pólvora. do touro com 
que abriu a lide e a forma dili· 
gente e valente porque procurou 
o seu segundo adversário, mere· 
cendo aqui especial menção um 
emocionante ferro citado a cscs­
go•. Salgueiro, menos feliz no 
lote que lhe tocou, esteve tambtm 
diligente sem lograr en.tu,iasmar. 

O novilheiro Cabrt, que nos 
pareceu mais verde na arte do 
que nos anos, limitou-se a apon­
tar com o capote uns pormenores 
dtssc toureio moderniqta cm que 
o jogo dos braços suprime a boa 
regra que manda carregar a sorte. 

Com a muleta, servindo-se ex­
clusivamente dn mão direita, deu 
passes isolndos por alto e de peito, 
sem ligar «faena• nem dominar. 
Uma meoç!lo honrosa para o seu 
peão Pascual :\lootero, que bre­
gou acertadamente. 

Os noveis bandarilhelros por· 
tugueses Gloria e Amaro, pouco 
felizes na alteroaliva. Forcados 
do \'ale de Santartm \•alentes 
mas ioexperieotes. Direcção de 
)lanucl dos Santos inferior aos 
justos crtditos do veterano. A 
recolha do primeiro touro de pt, 
laçado ao cabo de meia hora de 
comédia burlesca, constituiu au­
ttotica vergonha. 

J E. 

ESGRIMA 

O encontro de espada 
com a França 

l}FECTUOU-SE hli dias n pri­
..r.J meira rennião conjunta da 

Direc~ão e do Conselho T~­
cnico da l• ederação Portugue8a 
de Esgrima, com o fim de Rerem 
estudados vârios e importantes 
pormeoores ligadoR à anunciada 
realização do JI Portugal-França 
de espada. Por parte da primeira 
assistiram os srs. Mário de No­
ronna, Joel Pascoal, O. António 
de Almeida, Pimenta de Aratljo 
e Ferreira de Sou•a, e do segun­
do os srs. l\lascarenhas de Mene­
zes, Fredericó Parede§, Armtnio 
Lopes e Avelar Machado. 

A segunda renoião teve lugar 
ontem. 

As cpouleu de apreciac;io de­
vem, posslvelmentc, iniciar-se 
oo próximo dia x de ~laio. 

SABONETE 
110 meu Algarve" 
o melhor para e pele 

MARCA REGISTADA de 

Farmácia A. F. ALEXANDRE 
FARO-Algarve 

ARTE E DESPORTO 

o Lisboa Gimnásio Clube 
apresentou as suas classes em luzido 
sarau no Coliseu do s Recreios 

N OITE M fwa e d8 alegria, 
aq>Ula em que o Luboo Gim­
nci,io Clube - uma colec­

tivid<• le aimpàlica e progreuioa, 
que marcha triunfa11te entre cu 
cm1gtraeru - oµreaentou, corn o 
melho~ aproceiuu>tettlo e b··U/•an­
tin110, <U '®' clauta.. E 1e o sarou 
de há um aM, na m••ma •alo, 
cot11lllu1,.a e•ix-rtaculo de'J)orü•o 
alr11t11le e dôqno de ~er-ae, a fota 
de or1ora 1upet·ou, •e e pouicel, o 
~lo da anterii>r. 

E•lci dt pcu·abém o Liiboa Gi•n-
1161io Clube pelo úilo conqui~tado: 
a 01 lffUI re1we1entante.,, homen1, 
1enJam•a3 t.. criançaa, me>·ecem a 
u .. atidào de q@ntoa a11i•tit-am llO 

fo•tival do Coü1eu do• Rec.-ei-01, 
1ielo ap,.umo e b1•ilho c•m que '"' 
hot<ve1·am no• 1eus exel"cicioa 

• 
P1·esidiu M '"'"ª" o .,.. gem,,-al 

Amiktw Mota, em ,.epre•entação do 
Cht{6 do 8.ta lo. E no camarote de 
llonra viom-•e ainda os ,.... d1·•· 
.lf.it•io lle Fiyueiredo, mini•lro da 
Eduração Nacional, e 1 i·;go de Ne­
(lrcfro•, mb-1er1•etát'io de E•tado 
da• (;o+·poi·~õe•, unenU-ooronel 
~alvaçiio Bart•eto, dit-eclor geral 
da Eduooção fl,ica., De.porto t 
SaMc E•eola+·, e o dfrecro,. do lnll­
titul<> Nacional de Educação Fi«ca. 

.Ya ao.la, oomplel'lmente <:Mia, fi­
gura. grada• do de•porta, gen~ 
que habitualmente não faUa ª'" 
e1peclâculn1 do génel"o. 

Entuticumo, dinonú~mo, acç.iio -
trl1 afributos que contrtbuiram para 
o bril/>1Jnli1>no <W aarau. 

• 
Falar da fula, em reportagem 

de ap•cro técnico , é. descabido na 
c1rc1m1ltin"ia. Limitêino-nos, poi•, 
n dnt• cm notcu impreiutica,, em 
)tinrelllda• 11·at"ea, uma. idt;a gemi 
do 111ra11. E di9a-•e. tle•de já, qt<e 
o Li•boa Gimncl:!io Clube wnquisloi< 
uma b"nita vil6rJa - mais, deu um 
1•auo cm frente, com firme:a e de­
clsiio. Da '"ª actividade p.-og t"ea­
.;va ficou uma iàéia - e fala elo­
qtienlemenle o val61" da manife._ 
lação do aproveitamento do• •eus 
pupiloa, que o pi4•11ico ap,.eciou, 
•ubli11/1ando com aplausos ju•tis­
eitnos n• exibiçõu. 

FUTBBOL 
(Co11c/11síU> da página 3) 

rito e, ainda que os visitaotes se 
mostrassem superiores, o marca­
dor em branco traduz a pouca 
eficAcia das linhas dianteiras. 

Vantagem pela tangente 
A irregular equipa conimbri­

cence foi a Guimarães gaohar, 
pelo ouoimo, um desafio que po­
dia ter terminado ao contrário, 
sem causar espanto a oioguém ... 
Todavia, oão pode deixar de sau­
dar-se esta vitoria dos estudan­
tes num terreno onde dois dos 
mais apetrechados (o Benfica e o 
o Bcleocoses) sucumbiram sem 
aptlo. 

Bravo, barreirenses! 
Os campeões de Setubal con­

seguiram cm Leixões a maior vi­
tória alcançada por equipas visi-

O programa, 1·a1to e r~«ll<!ado de 
númeroa d8 agrado certo, foi cum­
pri-to inú!f•·ahnenlt. ttm uma faJ/!.1, 
com ritmo crrto e 11eg10-o •• lfcio fimoe 
orit>1tou o e.peclárult> E do ,. ... 
ê:eito ckpen /e11 taml><'m a direcção 
ClCerladll de Arnaldo .lfourcio. lfoure, 
poi•, inter~su d() p•·iMipi() ao fun. 
E q1mndo o último 11i4mero cÃf!JOU 

- em muifos olho• e•lampaua-•e o 
agrado, apercPbe>1 do-1e t/UP. apa­
tecia ooltar ao pri>tcipi() . .. 

Doi• «nimoero,. u •nlfcnlcu·am, 
ª'"''º' cl1eio1 de belc:n imp1•tg>1a­
do de g1·otc" um, e de eafiJ•·ro allrtfro, 
o out1•0 : o bailcido cl/ua;co, cmn 
in•pir~llo num dl)r •motivo Ot"ir»tat, 
<1ue gentis at11na• de l:twlo• Mo111"1io 
(cCl1<wlc••) .-cali:11r111n com muit(l 
pe1·ici11, ve1·d<ldcn·amet1te enca "'"" 
cio,. de ainuetc:a e de s11Mitl<ide ; o 
os •velo• à Codonns•, pot" M1mucl 
Robalo Gouveio, Jloyé1·io 1'd>'l"t'• e 
7 eodoro N1me1, t1hmos de 1h•11al1to 
Mo1'rão, Um prim61• de t.ct•cuçtlo, 
imariens de at"te e de f61"M qirn en­
tud<umm·am u aasâ~lência. ,<::,() um 
adjectivo chega 1""'ª defini-to: 
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Lindo I 
.lfo• lat>tbém til'ermn a9ratlo a1 

três cuull• de !fimná•tica eduratfra; 
o• exe1·cicioa da bat·m fixa e pcu·a· 
tela., a1 demonatrntõta de ug1·ima, 
ck pugilúmo, de lula greco-rom1111a 
- um CDnj1t11to int~rt,~nti11~imo -
os salto•,,,. mem alcm•i t o jdg~ tle 
pau. 1utfo, enfim, co11l.-ib11i" para 
o ê:eiw do e•i>tcláculo, com pleland<> 
ootn brilhat1li1>110 o p1·ograma. 

• 
Qiu a feita liwla qiu o Li11xta 

Gimná.W proporcionou no Colik11 
te•iha rep<'li;ão - 17'0 os no11111 
rol41. Aüa·lo à arte, o d,.po,.lo, 
a~aim cap,-e1enlado, on âmagena •u­
ceufoa., dá yó,lo 1·~r-.-. Q11anta 
beleza encerl"a a ldéia e:cplê>tdida 
que um punhado de ,.apa:u e de 
1·apariga.• leio bem aoubet•om i11let~ 
pretai· na feita do Luboa Gi11t· 
11á•io l Ftlicite-•e o cl11br que tanto 
tra.balha - que 11iio pára na •uG 
con•lanle actividade e q11e .-olhe, 
alfim, o• fruto• do 1eu labor. llcm 
haja 1 

PEDRO DE MONTALVO 

•Al-Faghar .,. 
de A. Vicente Campina• 
Livraria, Papelaria, Artigos 

"dt escritório, Rroistas, Bijo11· 
farias, Agl11ria dt jornais 

Rua Teórilo Braga, 56 
Tel•I. eo-v. R. de Sanro António 

tantcs. É verdade que para o 
volume do escore• contribuiu o 
facto de Couto, o habilidoso guar­
da-rtdes, se ter magoado no de­
correr das operações e oão ter 

r.odido emprestar ao grupo aque­
a t1til colaboração que a critica 

tantas vezes tem posto em rele­
vo. Em qualquer dos ca~o•, po­
rtm, o .ieam> matozioheose não 
se mostrou capaz de dar replica 
condigna ao Unidos do Barreiro. 

CARLOS CORREIA 

NATAÇÃO 

O Algés e Dafundo 
organizou o «Torneio 
da Prlmaverv 

S
E~IPRE na vanguarda, o Algts 

e Dafundo organizou, nos 
ires uhimos domiogos, entre 

os seus sócios, e à semelhança 
da tpoca pas•ada, o cTorneio da 
Primavera•. Compunham-no pro­
vas de 50 metros- para as cate­
~orias de infantis, ioscriçâo livre 
e meninas - destinadas a um 
primeiro contacto com a àgua, 
um pouco an1es da abertura ofi­
cial da temporada. E inscreve­
ram-se para o disputar cerca de 
meia centena de nadadores e sete 
nadadora&. 

Não houve, nem isso em de es­
perar, «tempos» brilhantes. Não. 
Mas houve provas disputadas 
com animação. E a forma dos 
nadadores virá mais tarde - oa 
altura prOpria. 

Numa simples resenha, anote­
mos, nas provas de inscrição 
livre, os nomes de Oscar Cabral, 
vencedor dos 50 metros-costas, 
em 36 s. 1 

10 ; d~ Rafael Ramos, 
vencedor dos 50 metros-livres, em 
30 s. '/10 (o melhor «tempo.,. al­
c•nçado no torneio); de Afonso 
Gonçalves, vencedor dos 50 me­
trc>s-bruços, em 37 s . 1 10· 

Nas provas reservadas aos in­
f a11/is registaremos a actuação 
de Alfredo Jacioto janardo, ven­
cedor dos 50 metros-bruços, em 
41 s. •t.0 ; de Guilherme Pa1rooe, 
vencedor dos 50 metros-costas, 
em 46 s. "1o: de Jose Adolfo Ro­
drigues Pereira, vencedor dos 
50 metros-livres, cm 38 s. 'l•o· 

Eo1rc as meninas, Maria de 
Lourdes Bcssone de Basto triun­
fou em 50 metros-livres e nos 
5ometros-costas, respcetivamentc 
em 39 s. e em H s., e Lucllia Ao­
geja ganhou os 50 metros-bruços 
cm 51 s. •íto-

Tais foram as {ij(Uras mais em 
destaque neste interessante e 
tltil torneio que o nosso primeiro 
clube da especialidade organizou 
e que no domingo teve o seu epi­
logo. 

No froximo domingo, com o 
festiva da Federação, marcado 
para as 17 horas, no Esul.dio Náu­
tico de Algés, a tpoca terá, ofi· 
cialmcote, o seu comtço. 

ABREU TORRES 

Palestras radiofónicas 

00 ;\JEÇARAM na «Voz de Lis­
bOao, nas suas habituais 
emissões de terça-leira, à 

noite, as palestras radiofónicas 
de divulgação desportiva promo­
vidas por aquela estação em 
colaboração com a <.Stadium» 

Abriu a série o nosso camarada 
Avelar Machado, que falou ontem 
de «Esgrima: um pouco de histó· 
ria e <livulgaç.ío». Na próxima 
terça-feira cabe a vez ao oosso 
camarada Fernando Sá, que vai 
falar de «Prática de campismo e 
sua~ van1agens>. 

HAVAMEZA 
Franci..:o Ilumberto Solá da 
C,.u: - Rua Teórtlo Braga, 9 
Tolel. 11 V. a. do Santo Ant6Dlo 

Valores Selados 
Artigos Fotograncos 

Brtnqlledos • Lotarias 
AOENTE DA •STADIUM• 



DESDE domingo de Pbcoa 
que são campeões distritais 
de fundo, nas categorias de 

amadores seniores e juniores­
Tavares da Silva, do Lisgds, e o 
sportinguista jOlio Mourão. 

Ficou assim completa a lista, 
onde já fi11:uravam os nomes de 
João Rebelo, l>ias )iaia e Dias 
Neves, respectivamcntc vence­
dores cm independentes, vetera­
nos e iniciados. 

Dois umpe6es 
Mais pela maneira Inteligente 

como correu do que própriamente 
por suposta superioridade atle­
tico - pois Manuel Rocha, segun­
do classificado. deve igualar-se­
-lhe-Tavares da Silva mereceu o 
Utulo. 'E:stc está mesmo muito 
bem entregue porque o habilidoho 
estradista do L!sgãs - cm quem 
concentrámos a nossa atenção 
este ano pela primeira vez-pos­
sue excelentes qualidades para se 
evidenciar na modalidade que 
pratica. É rápido a responder aos 
ataques adversários, pois «arran­
ca• com facilidade; possue notd­
vel sentido de colocação, que lhe 
permite vigiar, com êxito, as ma­
nobras dos que pretendem sur­
preende-lo com tentalívasde ru ga, 
e junta a estes predicados certa 
dose de combatividade, de que 
se serve para não •descolar• nos 
momentos diflceis das corridas. 
Não e o tipo possante do corre­
dor excepcionalmcnte coMtítul­
do, gtncro irmãos Jacintos ou 
irmãos Paulos, para falarmos 
apenas dos amadores; alem disso, 
a sua posicão, algo alta - tal ver. 
dois cenllmetros - cmpcrra­
lhe um pouco o movimento rota­
livo dos artelhos. No entanto, e 
cligeiro» a rolar, e ba•tantc •sou­
pie• e parece ser muito discipli­
nado, factor este que con•tituc 
trunfo notável para quem pre­
tende proitrcdir. 

A premiar a perseverança com 
que se prepara e a obediência 
manHcstada às pessoas que o 
orientam, Júlio ~lourão conquis· 
too o seu primeiro titulo, embo­
ra de maneira algo inc&pcrada. 
)las disso não tem ele culpa! Logo 
que o grande favorito da prova 
e do campeonato, o «iluminante• 
Guilherme Jacinto, ficou arredado 
da competição, por queda e ava­
ria, ao sportinguis1a bastava·lhe 
chegar entre os quatro primeiros 
para ser campeão. E assim suce­
deu. Terminando em segundo 
lugar, atrás do fogoso Aristides 
Paulo, este correndo e ganhando 
no domingo «à vontade•, o spor­
ttinguista ampliou a obra que o 
seu clube parece ter encetado de 
ganhar um titulo em cada cate· 
goria, a começar de baixo para 
cima ... 

Cortldas medlocrc8 
No que respeita a valor despor­

tivo, as duas corridas disputadas 
no percurso Lisboa-Malvcira, a 
cobrir duas vezc•, pouco merito 
tiveram. Os «tempos• são mc­
dlocrcs, e a luta travada, quer 
numa quer noutra, pouco brilho 
teve. Dignas apenas de assinalar: 
a tenu perseguiçlo de Rocha 
para anular o tempo perdido com 
um duro»; a simpitica atitude de 
Josê Jacinto, que se prestou a 
cntreajudar o seu companheiro 
de clube ficando com ele na es­
trada; e a embalagem final, em 
pleno Campo Grande, da qual 
salram vencedores Baptista Alves 
e João Lourenço. homens que por 
se terem remetido à mais pru· 
dente das defe$as não tiveram 

CICLISMO 

TAVARES DA SILVA 
E JÚLIO MOURÃO 
Campeões de Lisboa 
de <amadores > 

diliculdadc cm se impor a nm 
lote de estradistas menos ràpidos, 
e certo, mas muito mais esgo­
tados que eles. 

l5to deu-se entre seniores. por­
que nos juniores, sem a «caça» 
de Espadmha e Joel e a foga, já 
perto da meta, de Aristides, a cor­
rida tcr·sc-la resumido a um 
treino, feito em «passo> rijo, na 
distância de cento e tal quilóme­
tros de percurso di!Jcil. 

* 
A cl Rampa de Santa Catari­

nu, disputa-se no próximo do­
mingo, nas categorias de «ama­
dores> e «iniciados•. Os prémios 
são: 

Amadores - Taça cStadium•, 
de prata, para a primeira equipa 
de 3 corredores, uma taça de pra­
ta para a segunda equipa e meda­
lhas ate o décimo corredor clas­
sificado. /11iciados - Taças de 
prata para a primeira e segunda 
equipas de 3 corredores, e me­
dalhas até o decimo corredor 
classificado. 

GIL J\IORElRA 

HOCKEY EM CAMPO 

A EQUIPA DE LISBOA 
VENCEU A DO PORTO 

por 3- 1 na quinta 
partida da série 

DISPUTOU-SE na llhima sex­
ta-leira, no Lumiar-A, 
o V Lisboa-Porto, cm 

hockey em campo, triunfando a 
equipa da Associação de Li•boa, 
por 3·1. Késte desalio, a11;uardado 
com ju,tilicàda curio~idade, a 
selecção lisboeta alcançou exce­
lente triunfo - e, com ele, a van­
tagem na lista geral de resultados. 
Nas anteriores partidas regista­
ram·sC duas v1tóriu do Pórto, 
uma de Lisboa (no «match» de 
abertura, cm 1931) c um empa1c, 
com igualdade de «goals• marca. 
dos: seis. 

Ao encontro ossistlu o •r. ca­
pitão António Cardo•O, dn Di· 
recção Geral da Educação FIAica, 
Desportos e Soúde Escoln1', nntigo 
praticante da modalidade, pois 
logou no Internacional. E antes 
do começo da pnrtida os srs. 
Paulo J\fartins, J. J\l. Simões e 
Ludgero Alvarez, da di recçfto cln 
Associação de Lisboa, foram ao 
terreno saudar os visitnnte•, ole­
recendo, nessa altura, ao sr. 
)lanuel Carvalhido, presidente da 
Associação do Pórto, uma linda 

Concurso do « Goal da Vitória» 
O apuramento dos dois 6ltlmos boletins deu o 

resultado seguinte : 
M.0 13 - Com o prémio de 1.000$, SESSENTA E 

SEIS (66) concorrentes; com o Prémio de 500$, 
MIL DUZENTOS E QUATRO (1204). Mercadores: 
Jos6 Pedro (Sei.), «Melo» (Benf .), Peyroteo (Sp.), 
Ferraz (Vit.) e Moreira (Olh.). 

M.º 14- Com o prémio de 1.000$, DOIS (2) 
concorrentes; com o prémio de 500$, MIL E SES­
SENTA E DOIS (1062). Marcadores: Conceição (Sei.), 
Peyroteo (Sp.), Manuel da Costa (Benf .), Brito 
(Unidos) e Jos6 Henriques (Un. Berreiro). 

Mo próximo n6mero publica-se o apuramento 
do cupão n.0 4, em atraso por causa do adiamento 
do (ôgo Leixões-Vitória Guimarães, da primeira 
volte. 

Vemos enviar aos contemplados de província 
com os pr6mlos de conto de reis, as lmportincles 
reletivas aos boletins n.•• 13 e 14. 

CONCURSO DO «GOAL DA VITÓ R I A• 
(ORGANIZAÇÃO DE • STADIURh) 

BOLETlrtl JV.º 18 
CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL 

16.• JORNADA MARCADORES DO <60AL DA VITORIA> 
SPORTING - BELENENSES 
UNIDOS - VITÕR-IA ___ _ 

LEIXÕES - BENFICA 
ACADtMICA- OLHA-NE-NS-E --
UNIDOS (do Barreiro) - F. C. PORTO 
Nome do concorrente ----··-·---·------------

Morada --.. ···-·-·-·-··-··-··-··-·-·--- . __ 

a m:r~~! ~~Pc~~~~~~in'teºs~rbá':,'~~~~ll1~:d~!? tragam bem le&lvtle o nome e 
Todos os boletlns - Lisboa ou provlncla - devem dar enlreda na 

Redacção (Trav. Cidadão João Gonçalves. 19-3.0 ), lmpre1erlve1men1e até h 
18 horas dos saba dos Que precedem os Jogos, como Indicado na base S.• 
do Reau1amento do Concurso. 
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cplaq uctte• de prata, como recor­
dação do «match». Em troca, 
receberam um bonito galhardete, 
lembrança da visita. 

O desafio teve agrado completo 
e constituiu bom espectãculo 
de•portivo. Lutou-se com cntu· 
siasmo e correcçâo, embora, por 
vezes, o jógo endurecesse, em 
especial na segunda parte. Os 
visitantes, estranhando o piso do 
terreno, macio e brando, que 
levantava muita poeira e dificul­
tava a corrida da bola, mostraram, 
contudo, melhor conjunto, mas 
o• lisboeta• 1ogaram com mais 
energia, dislínguindo-se pelos 
•cus valores indi\'iduais. Che­
gou-se ao intervalo com 2-1, tendo 
sido os visitantes os primeiros a 
marcar, aos 7 minutos, por inter­
médio de Màrio Paiva. Os cgoals• 
de Lisboa foram obtidos por 
Trigo do Silva e Olivtrio Serpa, 
respectivamente, aos 20 e 33 
minutos. Na segunda parte a qua­
lidade do jógo foi inferior durante 
a primeira vintena de minutos. 
E só depois disso, feito, por Al·. 
varo Gião, terceiro •goal» dos 
lisboetas, é que o jõgo subiu. de 
nlvcl, interessando especialmente 
nos ultimos dez minutos. 

Alinharam os elementos se­
guinte•: 

LISBOA - Jose Gomes; An­
tónio Campos e José Eugtnio 
(cap.I; Vítor de Carvalho, Joaquim 
Garcia e l lumberto Rodrigues 
(na 2.• parte: Ludgero Nasci­
mento); António Perna, Carlos 
Alberto (na 2.• parte: Álvaro 
Gião), Trigo da Silva, Olivério 
Serpa e Leonel Costa. 

PORTO - Albino Santos; Fer­
nando Rodrigues (cap.) e Rodrigo 
1\moroso; Hugo Lopes. "'alde­
mar A•e,·edo e Luls Amoroso 
(na 2.• parte: Joaquim Ferreira); 
~li.rio Paiva, ~lanuel Rijo, \'itor 
de SooM, Fr11ncisco Cuvalho 
(na 2. • parte: Lu1s A moroso) e 
Pinto Coelho. 

Arbitraram os srs. Francisco 
Retorta (Pórto) e Amadeu Ro­
drigues (Lisboa). 

,\ Associação de Lisboa ofc­
rt>ceu aos visitan1es1 findo o jõgo, 
um •Carcavelos de Honra., 
usando da palavra os srs. Paulo 
Martins, Manuel Carvalhido e Ale­
xandre Samagaio, seleccionador 
do grupo portuense. 

J\IARIO DE CASTRO 

LEVEMENTE ... 
Esclarecimento 

EM rei•ta altura da minha úL­
tima Ct'ónica uma • gt'alha• 
m•ltt1-•t entre a pro3a, dttur­

pando·a de tal modo que não i><J•IO 
deixa,. de e.i:..rar ~ate «prote•to>. 
11 propó1ito da poura utilidade de 
prtpnr111· u1·to• jogado,.e1 para o 
con:~h nacional e..ce,·ereraeu, pouco 
m11i1 ou me1101: •É o caso de Mou­
rllo•, que anamcia a '"ª deopedida 
para brei·t e é o calO de alg11n1 ou­
tro1 cm declarada decadencia•, 
tlr., tlc. Poi1 um aaUo de ünh1u deu: 
ct o ralO dt ,\fout'ão em de,;larada 
decatfincia», ele. 

Orn como n· 'º é ido que eu pe~ 
- nem ninguém - e"""'° e•/11 afir-
1naçiio cg1·aUiada• contradiz em 
a/110/uto o que, atráa, eu afirmava 
quanl<> <i artU<>I forma do «capitão» 
k<inino, niio quero deixar de (a=tr 
"'ª 1·ecti(icaçõo para e<1l<>car a• 
coi•u e o ""'" pensamento no• aeua 
devidos tuuarei. 

R. de L. 




